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P ara o Brasil melhorar depende 
de nós e para isto acontecer, 
precisamos acreditar no atual 

governo, mas principalmente em nós 
mesmo como agentes transformadores. 
É neste clima, cheios de motivação, 
que tivemos no mês de agosto a 15ª 
edição do Mérito Empresarial, que já 
faz parte da história de Ponta Grossa.

O reconhecimento do tra-
balho de destaques dos setores 
produtivos da cidade, além do 
evento, está registrado em nos-
sas páginas, abrilhantadas com 
as empresas vencedoras da edição 
2019. 

Nos últimos dois meses, 
continuamos o trabalho frente ao po-
der público, auxiliando, mas também 
criticando medidas ou ideias que não 
sejam aceitas pela classe empresarial e 
a própria comunidade ou que de al-
guma forma prejudiquem a sociedade.

Nos posicionamos contrários 
ao Fundo Municipal de Transporte, 
proposto pelo prefeito Marcelo Ran-
gel, bem como ao aumento no preço 
da passagem em R$ 0,50, isto mais 

de 13%, enquanto o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), fechou em 3,59% no mês de 
agosto. Friso que o preço do transpor-
te coletivo impacta de maneira mui-
to negativa para o empresariado, que 
é quem paga a maior parte da conta, 
através do vale-transporte. Além disso, 
em âmbito municipal, nos posiciona-
mos contrários, ainda, ao aumento da 

tarifa de água, principalmente após o 
Poder Judiciário do Estado do Paraná 
delegar ao prefeito a prerrogativa de 
definir o índice de reajuste e ele seguir 
a determinação do estado. 

Em âmbito federal, nos ma-
nifestamos contrários a decisão do 
ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Alexandre de Moraes, que 
decretou suspensão de quaisquer pro-
cedimentos fiscais em curso na Receita 

Federal relacionados a uma lista de 133 
pessoas politicamente expostas, in-
cluindo familiares e ministros do STF. 

Somos contrários também as 
novas regras do Fundo Eleitoral apro-
vadas ainda em setembro pela Câma-
ra dos Deputados e pelo Senado, que 
ampliam o prazo legal para a prestação 
de contas de campanha, que deixaria 
de ser feita obrigatoriamente pelo pa-

drão da Justiça Eleitoral, dificul-
tando a identificação de possíveis 
irregularidades, entre outros fato-
res, como o valor a ser destinado 
para as campanhas no próximo 
ano. Esperamos que o presidente 
Jair Bolsonaro vete todos os dis-

positivos que auxiliem a vida de par-
tidos, políticos e candidatos interessa-
dos apenas em utilizar para benefício 
próprio o dinheiro do contribuinte. 

Estamos vigilantes e atuantes 
no atual contexto político e econômi-
co de Ponta Grossa e continuaremos 
assim, reconhecendo os merecedores 
e agindo de maneira crítica, pelo viés 
construtivo, em defesa da população e 
do empresariado de Ponta Grossa. 
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Douglas Fanchin Taques Fonseca
Presidente

E D I T O R I A L

“
Para o Brasil melhorar 

depende de nós...

Um grande abraço e
até nossa próxima edição.

na conta de luz.

Até % de

na conta de luz.

Até 95% de

economia

FUJA DOS AUMENTOS 
DA CONTA DE LUZ

CHEGOU A HORA
DE VOCÊ PRODUZIR
SUA PRÓPRIA
ENERGIA.
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ACIPG ACOLHE NOVOS 
ASSOCIADOS EM REUNIÃO  
COM DIRETORES
Instituição registra 59% de aumento de filiações  
comparado com 2018 

A proximadamente 20 novos as-
sociados estiveram na reunião 
da Diretoria da instituição no 

mês de setembro. Na oportunidade, os 
representantes das empresas foram aco-
lhidos pelos diretores e acompanharam 
um pouco do trabalho realizado pela 
entidade. O acumulado dos primeiros 
oito meses do ano registra aumento de 
filiações em 59% em comparação com o 
ano passado. 

O objetivo do convite aos novos 
associados, foi mais uma vez, mostrar um 
pouco do trabalho realizado pela ACIPG 
no que cabe a representatividade frente 
ao poder público, bem como com os Nú-
cleos Setoriais do Programa Empreender, 
executado pela ACIPG. Além disso, con-
fraternizar com os diretores, os empresá-
rios convidados. Os convidados acom-
panharam a apresentação do Núcleo 
Cosmética Artesanal e Natural de Ponta 
Grossa (NucanPG), como também os 
demais assuntos discutidos na pauta. 

De acordo com o diretor de Pro-
dutos da ACIPG Athos Sá, a instituição 
está superando suas metas de filiações 
mês a mês desde o início do ano. Ele 
conta que o saldo foi positivo, com um 
incremento de 59% comparado com 
o ano passado. “Desde janeiro filiamos 
310 empresas, neste mesmo período no 

ano passado, filiamos 195 empresas. Este 
aumento expressivo, se deve, principal-
mente, a conscientização do empresário 
sobre a importância do associativismo”, 
salienta Sá. 

O diretor destaca que há um 
trabalho intenso da instituição para que 
a ACIPG se aproxime cada vez mais do 
associado, tornando público e notório 
o compromisso de tornar a entidade a 
“Casa do Empresário” ponta-grossen-
se. Ele comenta ainda que além das 40 
soluções disponíveis para facilitar a vida 
do associado, fazer parte da ACIPG, 
também se torna uma ferramenta im-
portantíssima no networking entre as 
empresas. “Não faz sentido algum o em-
presário não estar na ACIPG, pois aqui 
temos mais de 2 mil associados para fa-
zer o novo associado se relacionar e fazer  

novos negócios. Além disso, nossa ACIPG 
oferece cursos para qualificar tanto os 
empresariados, quanto seus colaborado-
res”, disse Sá

Para presidente da ACIPG, 
Douglas Taques Fonseca, a instituição 
tem um importante papel na defesa dos 
interesses dos associados, mas também 
da população ponta-grossense. Fonseca 
salienta que a entidade está constante-
mente envolvida na vida política da ci-
dade, do estado e do país, mas de apar-
tidária para conseguir melhorias para o 
município, como também para agir de 
maneira crítica, na tentativa de evitar 
situações ou decisões lesivas para a socie-
dade.  “Nossa função não é melhorar di-
retamente os negócios dos empresários, 
mas sim fazer com que a cidade inteira 
se desenvolva e a partir daí, com o cresci-
mento da produtividade do município, 
potencializar os empreendimentos de to-
dos os associados”, ressalta o presidente. 

Fonseca ressalta que se associar 
é uma questão de cidadania. “Os as-
sociados que acreditam em nós, são os 
que nos dão força para os representar 
e melhorar a cidade em que vivemos”, 
finaliza.
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CAMPANHA AMORES DA ACIPG 
ENCERRA MAIS UMA EDIÇÃO 
Foram mais de R$ 40 mil em prêmios para consumidores em 2019

A ACIPG encerrou no mês de 

agosto, a 3ª edição da Campa-

nha Amores. Foram mais de  

R$ 40 mil em prêmios em raspadinhas 

que variaram em valores de R$ 50,00 a R$ 

400,00 para os clientes que comprarem 

nas lojas participantes, divididos o Dia das 

Mães, Dia dos Namorados e encerrando 

com o Dia dos Pais. Para a instituição, em 

comparação aos anos anteriores a edição 

de 2019 foi bem sucedida..  

A diretora de Comércio, Flávia 

Barrichello, comenta que a Campanha 

Amores 2019 chegou com novidades e 

mais prêmios para o público consumi-

dor, por isso foi um sucesso. Segundo ela, 

o objetivo foi mais uma vez alcançado, 

com o aquecimento do comércio e o for-

talecimento dos lojistas de Ponta Grossa. 

“Por meio da união entre os associados, a 

campanha ofereceu prêmios interessantes 

e instantâneos, visando a fidelização dos 

clientes e oportunizaram o aumento nas 

vendas, nestes períodos específicos”, disse 

Flavia, que explica que de maneira inde-

pendente, poucos lojistas teriam condições 

de investir em uma campanha deste porte.

A gerente comercial da ACI-

PG, Larissa Pepe, relata que neste ano, 

os prêmios instantâneos impulsionaram 

empresas participantes. Segundo ela, foi 

registrado um aumento de 48% com-

parado com o ano passado. “Tivemos 

um feedback bem positivo dos lojistas, 

que neste novo formato, puderam men-

surar a satisfação dos clientes contem-

plados com as raspadinhas. Além disso, 

os sorteios de finais de semana no Virá  

Charme Resort, no município de Fernan-

des Pinheiro, foram diferenciais que im-

pactaram na venda da Campanha”, conta. 

Larissa adianta que a ACIPG 

já prepara a Campanha “Magia do Na-

tal” que devido a uma pesquisa realizada 

com os lojistas ponta-grossenses, será 

realizada em âmbito local. De 2016 a 

2018, a instituição realizou as campa-

nhas comerciais de Natal em parceria 

com a FACIAP. “A Campanha de Natal 

continuará com os prêmios instantâneos 

e contará com um sorteio de um carro  

0 KM”, finaliza a gerente. 
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Nesta edição, os sorteados 
para passar um final de 
semana no Virá Charme 
Resort foram:

Frederico Ramos Bach 
Loja Bay Beauty

Leila Siquineli
Loja Bella e Lylli
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PROJETO ANTARES COMEMORA 
APROVAÇÕES NO VESTIBULAR
 
Iniciativa mantida por empresários potencializa futuro de jovens

Estudantes do ensino médio, par-
ticipantes do Projeto Antares da 
ACIPG comemoraram no dia 31 

de julho a aprovação no Vestibular de 
Inverno da Universidade Estadual de 
Ponta Grossa (UEPG). Dos 10 que 
prestaram vestibular, seis foram aprova-
dos e quatro ficaram em lista de espera, 
sendo o melhor resultado dos partici-
pantes do projeto até o momento. 

Elizane Veronica Pereira dos 
Santos foi aprovada em 1º lugar no 
curso de Engenheira de Alimentos. 
Com 18 anos, ela cursa atualmente o 
último ano do ensino Técnico em Ali-
mentos e comemora a 2ª aprovação no 
mesmo curso, considerando que no 
Vestibular de Verão também foi bem-
-sucedida na seleção, ficando também 
em 1º lugar. Para ela, participar do 
Projeto Antares é um reforço do que se 
aprende da escola e um complemento 
em outros assuntos cobrados no ves-
tibular. “O Antares nos prepara para 
o vestibular com o conteúdo correto. 
Além disso, aprendi a ter disciplina 
para estudar além de assistir as aulas”, 
conta a estudante. 

Ruan Ribeiro de Lima também 

comemora a aprovação no vestibular. 
O estudante ficou em segundo lugar 
no curso de Licenciatura em Geogra-
fia. Para ele, participar do Projeto An-
tares ajudou bastante para o êxito no 
ingresso ao ensino superior. “Sempre 
fui um aluno muito rebelde e o An-
tares conseguiu me colocar nos eixos. 
Fui bem instruído pelos professores, 
chegava na escola sabendo o conteúdo 
antes e até auxiliando os meus colegas 
de escola”, conta Lima. 

Para a coordenadora do Proje-
to Antares, a pedagoga Fabiane Somer, 
o sucesso dos participantes demonstra 
a seriedade da iniciativa que é gratui-
ta para os estudantes e custeada por 
empresários. “Atualmente, contamos 
com cerca 80 estudantes participando 
do projeto. A iniciativa acontece em 
módulos anuais, três vezes na semana,  
oferece aulas em contra turno ao longo 
de todo o ensino médio, de modo que 
ao final de três anos, os alunos tenham 
conhecimentos avançados nas disci-
plinas de Português, Exatas (Física, 
Química e Matemática), conhecimen-
to básico de Lógica de Programação, 
Noções de Contabilidade, Noções de 
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Antarianos aprovados no 

Vestibular da UEPG: 

Elizane Verônica Pereira dos Santos 

Engenharia de Alimentos - 1º lugar

 

Kalyane A. Gasparetto

Engenharia Civil – 7º lugar 

Maiara Fernanda Crime  

Ciências Contábeis - 2º lugar

 

Maria Isabele Cruz  

Turismo – 3º lugar 

Rita Aparecida Guerem P. Do Prado 

 Administração – 10º lugar 

Ruan Ribeiro De Lima

Geografia licenciatura - 2º lugar

Administração, Noções de Direito, 
Empreendedorismo, Educação Finan-
ceira, Cooperativismo Jovem e Cida-
dania.”, conta Fabiane, que salienta 
que a próxima seleção para o projeto 
antares acontece no final deste ano. 
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No dia 15 de agosto, ACIPG re-
cebeu o diretor Administrativo 
da Agência Parará do Banco Re-

gional de Desenvolvimento do Extremo 
Sul  (BRDE), Wilson Bley Lipski e Jon-
ny Stica, assessor de Mercado da Fomen-
to Paraná, para discorrer sobre linhas de 
crédito das duas instituições destinadas 
para empresários. 

O diretor Administrativo da 
Agência Parará do BRDE apresentou os 
serviços de crédito da instituição e co-
mentou que mesmo sendo uma estatal 
nem sempre é conhecido pelos setores 
produtivos. Ele comenta que atualmente 
o setor da agricultura é o que mais ob-
tém operações de crédito com o BRDE, 
mas o setor de inovação também cresce. 
Segundo Lipski, o banco está se dedican-
do a inovação tanto com startups, mas 
também para industrias se aprimorarem 
para ganhar em escala e em produtivi-
dade, por exemplo, mas que outras áreas 
também procuram de maneira crescente 

o BRDE. “A ideia é fazer o banco se apro-
ximar e contar nossa realidade e ficando 
mais próximo das comunidades, conhe-
cendo a realidade dos municípios. Criar e 
customizar linhas de crédito que sejam as 
melhores para o Paraná ter um maior de-
senvolvimento econômico”, disse Lipski, 
salientando que após a palestra, foram sa-
nadas dúvidas dos empresários presentes. 

Stica comenta que a Fomento, 
assim como o BRDE, como instituições 
financeiras de desenvolvimento ligadas 
ao Estado do Paraná, financiam a longo 
prazo e a juros baixos o desenvolvimen-
to de negócios, desde linhas de energias 
renováveis com juros a partir de 0.33% 
ao mês, passando por investimento em 
obras, mobiliários e equipamentos, in-
clusive capital de giro, agora com taxas 
mais baixas por conta da equalização de 
juros crescente, determinada pelo gover-
nador Carlos Massa Ratinho Junior. “O 
objetivo final é estimular a geração de 
emprego e renda através de um sistema 
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paranaense de fomento, integrado pelo 
BRDE, Fomento e pela Invest Paraná”, 
explica.

Além disso, Stica salientou que 
se o empresário precisar de investimen-
to para empreender, a Fomento conta 
com o microcrédito facilitando até R$ 
20 mil, e também pode financiar até R$ 
1,5 milhão diretamente na parceria com 
associações comercias (correspondentes). 
Valores maiores muitas vezes viabilizados 
em parceria com o BRDE, que além de 
atuar num ticket mais alto, também tem 
um foco a mais no agronegócio. “Basica-
mente operamos com linhas parecidas do 
BRDE, no caso da energia solar, se for 
para o próprio comercio pode ser feito 
junto a Fomento Paraná, agora se já for 
uma usina solar de maior porte é indi-
cado a parceria com o BRDE. O impor-
tante é os empreendedores e empresários 
saberem que podem contar com um sis-
tema solido de financiamento.”, salienta 
o assessor.

BRDE E FOMENTO PARANÁ FAZEM EXPLANAÇÃO 
PARA EMPRESÁRIOS
Linhas de crédito são apresentadas para gerar desenvolvimento para o estado

42 3231 9000 | www.frisia.coop.br

Há mais de 90 anos somando 

forças no cooperativismo e 

multiplicando os frutos

da união e tradição.

MultiplicarMultiplicaMultiplicar
Cooperar é paraSomar
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Na primeira semana do mês de se-
tembro, no Sebrae, o Conselho 
de Desenvolvimento Econômi-

co de Ponta Grossa, (CDEPG) que conta 
com integrantes da ACIPG, realizou uma 
reunião para a formação de três Câmaras 
Técnicas Permanentes, a de Tecnologia e 
Inovação, a da Cadeia de Agronegócios e 
da Indústria e Comercio Exterior. No en-
contro foram definidos os coordenado-
res, foram sugeridos temas e agendados 
os primeiros encontros específicos.

A reunião foi realizada pela Mesa 
Diretora do CDEPG, que explicou de 
acordo com a Lei Municipal 13.183 e 
o Regimento Interno, o funcionamento 
não apenas do Conselho, mas especifi-
camente a função das Câmaras Técni-
cas. A vice-presidente Priscilla Garbelini 
Jaronski salientou que o objetivo das 
câmaras é municiar o plenário com os 
estudos que forem solicitados, ou mes-
mo os sugeridos pelas próprias Câmaras. 
Além disso, salientou que a composição 
visa ser a mais completa possível visando 
a pluralidade de ideias e conhecimentos 
técnicos. “Com o compartilhamento de 
expertises dos representantes das entida-
des, busca-se chegar sempre ao consen-
so de maneira democrática, mas sempre 

apartidária”, frisa Priscilla. 
Para as Câmaras Técnicas Perma-

nente de Tecnologia e Inovação, foi eleita 
como coordenadora Tônia Mansani de 
Mira, da Secretaria Municipal de Indus-
tria, Comércio e Qualificação Pessoal 
(SMICQP), para vice Edson Aparecido 
Silva, da Unopar e como secretária Ta-
tiana Rosalena de Oliveira Stremel, da 
Uncesumar. Na Câmara Técnica da Ca-
deia de Agronegócios, como coordena-
dor foi eleito Rulian Bernardi Berger, da 
Associação dos Engenheiros Agrônomos 
dos Campos Gerais (AEACG), como 
vice Tiago Daniel Avila, da Cooperativa 
Frísia e como secretário Gustavo Ribas 
Netto, do Sindicato Rural Patronal de 
Ponta Grossa. Já na Câmara de Industria 
e Comércio Exterior foram eleitos como 
coordenador Marcos Gueibel, represen-
tante da Associação Comercial, Indus-
trial e Comercial de Ponta Grossa (ACI-
PG), como vice Fernando Del Monaco 
Durante da Casa da Industria (Fiep) e 
como secretário Ademir Fornazari Junior, 
também da Casa da Industria. 

O secretário do Cdepg, Leonar-
do Puppi Bernardi, comentou que de 
acordo com o Regimento, as Câmaras 
Técnicas, ao serem constituídas, devem 
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elaborar preliminarmente o seu plano 
estratégico, de forma a alinhar suas ações 
à visão de futuro de Ponta Grossa em-
basadas preliminarmente ao Programa 
Municipal de Atração de Investimentos 
(PMAI) de Ponta Grossa e demais estu-
dos complementares que se fizerem ne-
cessários. “A somatória dos esforços das 
câmaras servirá para repensarmos a cida-
de. A intenção é alinharmos todas estas 
cordas no mesmo sentido para conseguir-
mos puxar para o mesmo lado”, comenta 
Bernardi. 

O presidente do Cdepg, Wilson 
de Oliveira, enfatiza que o Conselho é 
um instrumento moderno de partici-
pação da sociedade e citou os avanços 
no município de Maringá com uma 
iniciativa nos mesmos moldes, que é re-
ferência nacional. “Utilizaremos da me-
todologia do Sebrae para elaborar um 
planejamento para as Câmaras Técnicas 
que subsidiarão não apenas um plano 
de trabalho para o Conselho, mas para 
junto com a Prefeitura, encontrarmos 
soluções para problemas atuais e nos 
precaver de situações que estão por 
vir. Priorizando um desenvolvimento 
ordenado e planejado do município”,  
finaliza Oliveira. 

CDEPG FORMA AS PRIMEIRAS CÂMARAS  
TÉCNICAS PERMANENTES
Reunião elege coordenadores para início dos trabalhos por segmentos específicos
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A ACIPG recebeu na reunião da 
Diretoria, da última semana do 
mês de agosto, o secretário muni-

cipal de Turismo, Edgar Hampf, que veio 
a convite da instituição para falar sobre 
o Centro de Eventos de Ponta Grossa. A 
intenção foi entender os motivos que le-
varam o prefeito Marcelo Rangel (PSDB) 
a enviar para apreciação da Câmara Mu-
nicipal um projeto de lei que autoriza o 
Poder Executivo Municipal a instalar um 
Polo Tecnológico na área onde funciona o 
atual Centro de Eventos da cidade. 

O secretário comenta que não 
poderia falar sobre o projeto que tramita 
na Câmara, pois a proposição foi elabora-
da pela Secretaria Municipal de Adminis-
tração e Recursos Humanos. No entanto, 
em relação ao Centro de Eventos, que é 
responsabilidade da Secretaria de Turismo, 
ele alega que foi estudada a concessão do 
espaço para a iniciativa privada, manten-
do as características para eventos, mas que 
esta não prosperou. “Foi feito um levanta-
mento de possíveis empresas interessadas, 
mas não teve receptividade”, disse. 

Hampf relata que o Centro de 
Evento custa em média R$ 98 mil ao 
ano em folha de pagamento dos servi-
dores que trabalham no local. Porém, 
água e energia elétrica, ele explica que 
é de responsabilidade da Secretaria de 

Administração.  Por isso, o Turismo não 
tem o controle, afirmou ser plausível que 
o custo seja superior a R$ 1 milhão ao 
ano. Em virtude disso, o secretário se 
demonstrou favorável a concessão. “O 
Centro de Eventos é importante, mas 
não é indispensável para o município”, 
ressalta que foi realizado um estudo 
avançado para ser polo tecnológico, mas 
que não tem um estudo para ser uma 
concessão no setor de eventos. 

O secretário alega que não há 
demandas para eventos com uma quan-
tidade expressiva de pessoas e que o Cen-
tro de Eventos é grande demais e não 
acontece mais eventos deste tamanho e 
que um dos problemas é o fato do espa-
ço não ser modulável. Hampf comentou 
que foram raríssimos os shows externos 

nos últimos anos. “O Imposto sobre Ser-
viços (ISS) do turismo em Ponta Grossa 
subiu 60% no último ano e deste, sete 
meses não funcionou o Centro de Even-
tos”, afirmou. 

Para o presidente da ACIPG, 
Douglas Taques Fonseca, juntamente 
com os demais diretores seria imprescin-
dível realizar a concessão do Centro de 
Eventos para a iniciativa privada, mas de 
uma forma que isso seja restrito ao setor 
de eventos. “Um município do porte de 
Ponta Grossa tem que ter condições de 
realizar grandes eventos para o fomento 
do município, através do comércio e do 
turismo. Vemos diversas outras cidades, 
muito menores, que contam com espaços 
adequados para esta finalidade e não po-
demos perder isso”, finaliza Fonseca.

CENTRO DE EVENTOS É TEMA DE  
DISCUSSÃO NA ACIPG
Edgar Hampf veio a convite falar sobre o novo projeto de Polo Tecnológico  
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ACIPG RENUNCIA CADEIRA NO CONSELHO 
MUNICIPAL DE TRANSPORTES
 
Entidade condiciona retorno com estrutura técnica para apoio dos conselheiros    

S eguindo decisão unanime da sua 
Diretoria foi solicitado no final 
do mês de julho, para a Prefeitu-

ra Municipal de Ponta Grossa, a saída da 
instituição do Conselho Municipal de 
Transportes (CMT).  A medida foi to-
mada pelo fato da ACIPG entender que 
não são dadas as devidas condições de 
assessoramento jurídico e contábil para 
o Conselho, que agora tem função de-
liberativa para definir a tarifa no trans-
porte coletivo. No início de setembro, 
através de Decreto 16.386, o prefeito 
Marcelo Rangel, compôs novamente 
o Conselho com um representante da 
entidade, que novamente enviou ofício 
reiterando o desligamento, pelo fato das 
reivindicações não terem sido atendidas 
pelo Executivo Municipal. 

O Conselho Municipal de 
Transportes é responsável pela análise das 
planilhas enviadas pela empresa conces-
sionária do transporte coletivo e de acor-
do com a nova lei, tem a função de deli-
berar sobre o valor do reajuste da tarifa. 

De acordo com os documentos 
enviados pela ACIPG para a Prefeitura, 
observa-se que a Lei nº 13.399/2019 
trouxe insegurança jurídica ao sistema 
de transportes ao alterar de forma uni-
lateral “sem consultar o conselho” a Lei 
nº 7.018/2002 e estabelecer no seu art. 
47 competência deliberativa ao CMT, 
sem, contudo, realizar maiores estudos 
administrativos e legais sobre o impac-
to dessa medida.

Isso porque, além da indefini-
ção de qual seria a competência delibe-
rativa do Conselho, hoje regulamenta-
do pelo Decreto nº 603/2002, tem-se 
que inexistem à disposição do órgão 
estrutura ou ferramentas de suporte 
técnico, planejamento e regulamenta-
ção que possibilitem a gestão delibe-
rativa.

A ACIPG entende que soma-
das às incoerências legais em relação às 
áreas de competência deliberativa da 
Prefeitura e do Conselho, que rema-
nesce na Lei nº 7.018/2002 a compe-

tência exclusiva do Prefeito Municipal 
para fixação da tarifa. Desta forma, 
a instituição avalia que estas discre-
pâncias normativas importam na nu-
lidade da alteração provida pela Lei 
nº 13.399/2019 no art. 47 da Lei nº 
7.018/2002, trazendo uma inseguran-
ça jurídica para os membros do con-
selho tendo já, inclusive, motivado a 
renúncia de outros membros.

O presidente da ACIPG, 
Douglas Taques Fonseca, relata que a 
entidade comunica a renúncia de seu 
representante no Conselho de Trans-
portes, e que se absterá da indicação 
de novo membro, solicitando, por fim, 
que seja promovida a destituição da 
ACIPG da sua composição enquanto 
permanecer a atual situação jurídica 
e estrutural. “Não podemos permitir 
que um representante da instituição 
delibere sobre algo que não tem um 
conhecimento específico e que não 
tem o apoio técnico para exercer sua 
função”, finaliza o presidente. 
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PEQUENOS 
CONSTRUTORES 
DE PG VÃO A 
BRASÍLIA POR 
MEDIDAS PARA O 
SETOR
Membros da Núcleo de Construtores 
participaram de evento e visitaram 
parlamentares

Representantes do Núcleo dos 
Construtores de Ponta Grossa 
(NCPG), do Programa Em-

preender da Associação Comercial, In-
dustrial e Empresarial de Ponta Grossa 
(ACIPG), juntamente com membros 
da Associação Paranaense de Cons-
trutores (APC), estiveram em Brasília 
nos dias 10, 11 e 12 de setembro para 
buscar apoio parlamentar e discutir as 
necessidades do setor. Há alguns meses 
a construção no país vem sofrendo com 
contingenciamento de recursos dos 
programas federais o que tem gerado 
paralisações em obras e empreendimen-
tos, ocasionando demissões e diminui-
ção do investimento em municípios. 

A ida até a capital foi motivada 
por um evento promovido pela Câmara 
Brasileira da Indústria da Construção 
(CBIC) e pela Federação Nacional dos 
Pequenos Construtores (FENAPC) 
para mostrar que a indústria da cons-
trução pode ser protagonista na retoma-
da do crescimento econômico nacional, 
na geração de empregos e no crescimen-
to do Produto Interno Bruto (PIB). 
Durante o encontro ‘A construção na 
condução da retomada do emprego’, 

realizada no dia 11, cerca de 40 par-
lamentares de todas as regiões do país 
participaram de um amplo debate sobre 
o futuro do setor. Entre os destaques, 
caminhos para estimular a criação de 
936 mil empregos no mercado imobili-
ário, em concessões municipais, sanea-
mento e retomada de obras paralisadas.

Também participaram do de-
bate o presidente da Caixa Econômica 
Federal, Pedro Guimarães, o presidente 
da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), Robson Andrade, e mais de 100 
representantes do setor da construção, 
sendo 10 do Paraná – seis de Ponta 
Grossa, da APC; dois de Londrina, da 
ACL; e dois de Maringá, da Aconap. 
“Já conseguimos alguns avanços, como 
a liberação dos recursos do [programa] 
Minha Casa, Minha Vida, anunciada 
no dia 11 pelo presidente da Caixa. 

Mas ainda temos outras pautas que 
são prioritárias para o setor, princi-
palmente a segurança para o investi-
mento, que é o que pode nos ajudar 
a gerar emprego e renda em nossas ci-
dades”, destacou o vice-presidente da 
APC, Fabiano Gravena Carlin. Para 
essa agenda, os construtores visitaram 
todos os gabinetes de deputados pa-
ranaenses em busca de apoio e com-
prometimento com o setor. Segundo 
estimativas os atrasos ocorridos no re-
passe do MCMV impactaram direta-
mente em 200 mil postos de trabalho 
em todo o país. 

Ao mencionar a importância 
da construção civil para essa retoma-
da, o presidente da CBIC, José Car-
los Martins, destacou que o simples 
fato de o setor ter crescido 1.9%, já 
fez o Brasil ter um resultado positivo, 
puxando o PIB Nacional (0,4%) para 
cima. “Esse aumento foi gerado ape-
nas pelo mercado imobiliário da Re-
gião Sudeste, via Sistema Financeiro 
da Habitação (SFH). Imagine se todos 
os segmentos estivessem funcionando 
– mercado imobiliário (FGTS, SFI), 
obras públicas e de infraestrutura, 
obras industriais e corporativas setor”.

Martins apontou dados da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV) que 
revelam que a cada R$ 1 milhão de 
investimentos na construção são gera-
dos diretamente 7,64 empregos e uma 
renda de R$ 492 mil e direta e indi-
retamente 11,40 empregos e renda de 
R$ 772 mil.
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Fotos: Breno Esaki, Agência CBIC
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COLUNA DO
ASSOCIADO

E V E N T O S  E M  D E S T A Q U E

CAVALHEIRO 
BARBEARIA

O Cavalheiro Barbearia 
comemora seu segundo 
ano. Trabalhando com 
técnicas que vão do clás-
sico ao contemporâneo. 
Localizada na Avenida 
General Carlos Cavalcanti, 
3374, Uvaranas.

KIERS CONCEPT

Mariza Kiers e Carol Kiers 
inauguram a nova loja 
"Kiers Concept" de roupas 
e acessórios, trazendo toda 
beleza e conforto em um 
único lugar. Venha você 
também nos prestigiar, en-
dereço: Coronel Dulcídio, 
545, Centro.

ROSAZUL

No dia 13/07 a Escola 
Rosazul realizou sua 
tradicional Festa Julina, 
na foto estão os os prín-
cipes, princesas e Rei e 
Rainha da festa. São eles: 
Beatriz, Amanda, Laura, 
Maria Vitoria, Sofia, 
Marcela, Marcos, Henzo 
e Pedro.

ORLOSKI 
COACHING 

A Orloski Desenvolvi-
mento Humano realizou, 
em junho, o Leadership 
Campos Gerais. O 
evento sobre liderança 
e desenvolvimento de 
pessoas lotou o auditório 
do Sicredi com mais de 
250 participantes.

21

ELISANGELA 
NAPOLI  

A Terapeuta de barra de 
Access Elisangela Napoli 
tirou as tensões dos parti-
cipantes do TEDx Castro 
que reuniu nomes de 
reconhecimento nacional.

LARA 
ASSOCIADOS

Os Contadores Robson 
Lara e Maria Carolina 
M. Lara inauguraram em 
setembro a nova sede da 
Lara Assessoria Contábil. 
Após 7 anos no mercado, 
o escritório entra em nova 
fase com novas tecnolo-
gias e mais proximidade 
com os clientes.

E V E N T O S  E M  D E S T A Q U E

UNICESUMAR

A Unicesumar participou 
da ‘IV Feira de Profissões’ 
da ACIPG, levando a 
todos diversas informa-
ções e sanando as dúvidas 
referente aos cursos 
superiores.

FASF

A FASF não ficou de fora 
da ‘IV Feira de Profissões’ 
da ACIPG, expondo 
várias informações e 
esclarecendo dúvidas da 
população!

DIVINO TEMPERO

Nilcéia Rodrigues Mez-
zomo sócia proprietária 
da Divino Tempero, 
temperos funcionais 
multiuso. Temos a honra 
de anunciar mais uma 
grande parceria. Premium 
Vila Velha Hotel e Divino 
Tempero parceria de 
sucesso!

UNISECAL

A UniSecal marcou 
presença na “IV Feira de 
Profissões” da ACIPG. 
A instituição levou ao 
evento diversas atividades 
que contribuíram com o 
aprendizado dos alunos 
e dúvidas referentes ao 
ensino superior.

CESCAGE

O CESCAGE esteve 
presente na IV Feira de 
Profissões, onde alunos e 
professores expuseram os 
cursos e projetos ofertados 
na instituição e fizeram do 
stand um sucesso com o 
público que prestigiou.

20
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DIAGNÓSTICO EMPRESARIAL 
GRATUITO PARA ASSOCIADOS É 
OFERECIDO PELA ACIPG 
Serviço mensura erros e acertos para fortalecimento das empresas                     

U m novo serviço para o em-
presariado é disponibilizado 
pela ACIPG. O diagnóstico 

empresarial gratuito para os associa-
dos na área de vendas. O procedimen-
to visa identificar possíveis fragilidades 
do negócio, como falta de lucrativida-
de, pós-vendas ineficaz, gastos maio-
res do que as receita, descontrole no  

controle de estoque, estratégias de 
marketing ineficientes.

De acordo com a gerente co-
mercial da ACIPG, Larissa Pepe, bus-
car o diagnóstico faz com que o em-
presário possa planejar soluções para 
a empresa a partir de situações que 
realmente estão comprometendo o ne-
gócio, sem perder tempo com questões 

de pouca importância. Segundo ela, o 
serviço pode ser extremamente positi-
vo para micros ou pequenas empresas. 
Caso o empreendedor não possua um 
total domínio sobre as suas atividades e 
sobre os seus indicadores, o diagnóstico 
pode ajudar a melhorar o desempenho 
da empresa”, afirma. 

Larissa conta que o associado 
pode se inscrever para poder participar 
deste projeto, preenchendo o formu-
lário do diagnóstico e após isso, rece-
bendo a devolutiva de forma gratuita 
na ACIPG em parceria com a empresa 
especializada no ramo, Valor consul-
toria. “Caso o associado tenha desejo 
em aprofundar a devolutiva poderá 
realizar a consultoria com valores ex-
clusivos para associado da ACIPG”, 
comenta.

Para o diretor de Produtos 
da instituição, Athos Sá, esta parceria 
com a Valor Consultoria acontece em 
consonância com o novo momento da 
ACIPG, de cada vez mais disponibilizar 
serviços tragam que soluções eficientes 
para os associados. “Percebemos que 
muitos empresários precisam de um 
acompanhamento para melhorar a sua 
performance em vendas. Por isso, trou-
xemos este modelo de diagnóstico para 
que se obtenha um mapeamento sobre 
os pontos de oportunidades e melhoria 
de seu negócio, através de uma devolu-
tiva, fomentando e desenvolvendo as 
empresas”, finaliza Sá.
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MBA ESIC DA ACIPG ESTÁ  
COM MATRÍCULAS ABERTAS 
Curso de Neuroestratégia e o Pensamento Transversal  
terá certificação internacional                     

E stão abertas as matrículas para 
nova edição do MBA Neuroes-
trategia e o Pensamento Trans-

versal, após o sucesso da primeira 
turma iniciada no começo deste ano. 
Ministrado pela ESIC Business & 
Marketing School, o programa ofere-
ce o conhecimento da Neurociência 
Comportamental para a tomada de 

decisões. As aulas são na sede da ACI-
PG e os associados contam com preços 
diferenciados.  

A ESIC Business & Marketing 
School foi fundada em 1965, possuindo 
nove campus na Espanha, dois no Bra-
sil e mantém relação de convênios com 
80 universidades de todo o mundo com 
destaque para Flórida e China. Nestes 

mais de 50 anos já passaram pela ESIC 
mais de 40 mil alunos.

Em Ponta Grossa, o ESIC é 
representado por Luciano Salamacha, 
com expertise reconhecida não apenas 
no Brasil, mas nos Estados Unidos e na 
Argentina em programas de mestrado 
e doutorado. Além de ser sete vezes se-
guidas o melhor professor de Estratégia 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
Salamacha também auxilia na escolha 
de diretores de grandes empresas em  
todo o país. 

De acordo com o consultor 
da ESIC na ACIPG, Vinícius da Sil-
va Matos, o MBA Neuroestratégia e o 
Pensamento Transversal é o caminho 
inteligente para a aquisição de conheci-
mento necessário para a inovação, bem 
como para tomadas de decisão focadas 
em resultados. Estudos na área da neu-
rociência aplicados a estratégias, já são 
usados tanto na vida profissional como 
na pessoal. “O MBA será uma ferramen-
ta que vai auxiliar o participante a do-
minar realmente suas decisões, controlar 
seus impulsos, definir seu próximo passo 
com mais chance de assertividade” expli-
ca Matos, lembrando que ESIC é a 3ª 
maior escola de negócios do mundo. 

A aula inaugural está agendada 
para o dia 25 de outubro e mais informa-
ções podem ser obtidas com o Vinicius 
através do e-mail vinicius@acipg.org.br, 
ou pelo WhatsApp (42) 3220-7207.
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MARCIO PAULIKI COMPARTILHA EXPERIÊNCIA  
EM EVENTO DO ACIPG JOVEM
 
6a edição do Café com Palestra dá dicas de assertividade na relação com colaboradores

O Núcleo ACIPG Jovem, do 
Programa Empreender, da 
Associação Comercial, In-

dustrial e Empresarial de Ponta Gros-
sa (ACIPG) realizou na noite do dia 3 
de setembro, mais uma edição do Café 
com Palestra. Neste mês, a palestra foi 
com Marcio Pauliki, do Grupo MM, 
que discorreu sobre o tema “Um dia-
mante no mundo de iguais – Como 
se destacar no mercado”. Ele abordou  
principais são as características que o 
mercado quer e precisa de seus cola-
boradores. 

De acordo com Pauliki, a pa-
lestra é praticamente a mesma para 
encontros com os colaboradores que 
estão iniciando, para estudantes e 
empresários. Para ele, a expressão de 
como ser um diamante em mundos 
iguais apresenta um novo formato de 
profissional para se destacar no mer-
cado de trabalho, principalmente por 
ter condições de agregar de maneira 
expressiva para potencializar as em-
presas. “A nova tendência do mercado 
atualmente é buscar profissionais que 

conseguem ser multitarefas e não com 
a mesma frequência o perfil especia-
lista”, disse.  

Pauliki relatou que boas op-
ções de candidatos a vaga de empre-
go, são aqueles que pesquisam sobre 
a empresa antes de participar de uma 
entrevista, e que além de conhecer a 
missão e valores, demonstram concor-
dar com estes preceitos. “Quem está 
fora do mercado apenas diz que tem 
necessidades, que precisa de uma fon-
te de renda, mas o que é importante 
para a empresa, é saber o que ele tem 
de diferencial para que a organização 
alcance seus objetivos”, salienta. 

A palestra abordou ainda o 
comportamento do colaborador na atu-
ação profissional. Ele comentou sobre a 
importância do poder de adaptação do 
funcionário em saber lidar com os diver-
sos modelos de clientes. O imediatismo 
na ascensão de carreira pode ser outro 
problema, pois se necessita de um tem-
po para poder se aperfeiçoar e se capaci-
tar. Além disso, não podemos esquecer 
o período de crise financeira”, ressalta. 

Pauliki comenta que os em-
presários e as lideranças nas empresas 
devem identificar quem são os funcio-
nários diamantes, que se destacam; os 
subdiamantes, que são líderes, mas pre-
cisam de desenvolvimento; colaborado-
res convencionais; e os líderes negativos 
que puxam o animo da empresa para 
baixo. “Temos que insistir, instruir, mas 
também desistir daqueles que não dão 
valor para a empresa e dar lugar para 
aqueles que tem mais atitudes e com a 
boa ambição, isto é, sonho de consumo, 
melhoria na vida pessoal para trabalhar 
com mais empenho. Quem tem sonhos 
limitados, trabalha de maneira mais li-
mitada”, enfatiza o empresário. 

Para o presidente da  
ACIPG Jovem, João Bulek, a 6º edição 
do Café com Palestra foi um sucesso e 
contou com quase 100 pessoas. “Com 
muita satisfação recebemos o empre-
sário Marcio Pauliki que teve muito a 
colaborar com os empresários presen-
tes, compartilhando sua experiencia e 
agregando nas futuras contratações do 
público do evento”, finaliza Bulek.
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MAIS DE 3 MIL PESSOAS PASSARAM PELA  
IV FEIRA DE PROFISSÕES
 
Evento contou com mais de 50 cursos superiores e técnicos    

Cerca de 3 mil pessoas, sendo 
a grande maioria estudantes, 
compareceram na 4ª edição da 

Feira de Profissões, ACIPG, através do 
Projeto Antares, juntamente com o Ins-
tituto Mundo Melhor (IMM), em parce-
ria com o Núcleo Regional de Educação 
(NRE), da Secretaria de Estado de Edu-
cação. O evento foi realizado no dia 5 de 
setembro, pela primeira vez no Shopping 
Palladium e conseguiu reunir o dobro do 
público do ano passado, e apresentou aos 
estudantes do Ensino Médio, mais de 40 
opções cursos de graduação ofertados em 
Ponta Grossa e as características de cada 
um deles. 

De acordo com a coordenado-
ra do Projeto Antares e responsável pelo 
evento, Fabiane Somer, o público superou 
as expectativas. “Esperávamos um públi-
co aproximado de 2 mil estudantes, mas 
passamos dos 3 mil. Além de instituições 
de Ponta Grossa, recebemos escolas dos 
municípios de Castro e Tibagi, somando 
mais de 200 estudantes de municípios vi-
zinhos”, salienta Fabiane, que adianta que 
para a próxima edição o público contará 
com novidades.  

Participaram da IV Feira de Pro-
fissões a Universidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG), Universidade Tecnoló-
gica Federal do Paraná (UTFPR) Centro 
de Ensino Superior dos Campos Gerais 
(Cescage), Faculdades Sagrada Família 

(Fasf), Faculdade Santna, Unicesumar e 
UniSecal. Foram mais de 40 cursos e pro-
fissões apresentados nos estandes, além de 
11 cursos técnicos de escolas estaduais. 

Cirlei Pauliki, presidente do 
Instituto MM, parceiro na realização do 
evento juntamente com a ACIPG, en-
tende que é um momento único para os 
alunos, como também para os acadêmicos 
que apresentam os cursos na Feira. Ela 
também salienta a importância deste con-
tato para a satisfação pessoal no mercado 
de trabalho. “Uma profissão é para uma 
vida e é preciso que além de ter habilidade, 
goste daquilo que faz para colaborar para o 
desenvolvimento da sociedade”, disse Cir-
lei, que salientou a importância de eventos 
como este.

João Luis Giostri, superintenden-
te do Palladium Shopping Center Ponta 
Grossa, local onde se realizou o evento, 
comenta que em 16 anos de existência, 
sempre procurou fazer parcerias que tra-
gam benefícios, não apenas para a cidade e 
também para a região dos Campos Gerais. 
“Estamos sempre abertos para valorizar 
a parceria do Shopping com a cidade. É 
muito importante este serviço para os alu-
nos terem esta orientação para saber qual 
caminho seguir”, ressalta Giostri. 

O reitor da Universidade Esta-
dual de Ponta Grossa (UEPG), Miguel 
Sanches Neto, comenta que é um evento 
extremamente importante, pois apresen-

ta diversas possibilidades profissionais 
que a cidade pode ter em suas instituições 
e aproxima os alunos desta realidade. “A 
UEPG está presente com 13 cursos com 
o objetivo de criar um apetite para que 
possa escolher uma das nossas opções 
que oferecemos em nossa Universidade”, 
disse. 

Já Isaura de Andrade Aguiar, rei-
tora da Unisecal, salientou a importância 
do Projeto Antares da ACIPG, enquanto 
promotor do evento, bem como o servi-
ço que oferece em contra turno escolar 
para estudantes selecionados na rede es-
tadual de educação, que há quatro anos a 
instituição já apoia. “Acredito muito em 
ações como esta e por isso, para a Unise-
cal é uma satisfação ajudar os jovens es-
colherem uma profissão. Trouxemos para 
o evento o Teste Vocacional que é uma 
abertura de conversa com o jovem sobre 
o seu futuro”, comenta Isaura. 

O presidente da ACIPG, Dou-
glas Taques Fonseca, aponta que o que 
mais se encontra na juventude é a indeci-
são, e isso é natural. Segundo ele, muitos 
jovens escolhem profissões que se arre-
pendem depois e este tipo de evento ser-
ve para auxiliar nesta escolha. “A Feira de 
Profissões do Projeto Antares incentiva o 
jovem a escolher a profissão e trabalhar 
em seu ideal”, disse Fonseca, que agrade-
ceu a participação de todas as instituições 
de ensino e parceiras do evento. 

FEIRA DE PROFISSÕES
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O vice-presidente do conselho 
superior (membro nato),  
precursor, idealizador e pri-

meiro presidente do Observatório 
Social do Brasil (OSB), Eduardo José 
Daibert de Araujo foi laureado no 1º 
Prêmio Compliance Across Americas 
na categoria “atuação voluntária frente 
à projetos e iniciativas de dissemina-
ção da cultura da integridade”. O prê-
mio é uma realização da Escola Supe-
rior de Ética Corporativa, Negócios e 
Inovação (Eseni), Instituto Auditoria, 
Riscos e Compliance (ARC), Institu-
to Brasileiro de Direito e Ética Em-
presarial (IBDEE), e em sua primeira 
edição teve o patrocínio exclusivo da 
Kroll.

A Iniciativa integrou a progra-
mação do segundo dia do IV Congresso 
Integra II Compliance Across Americas 
– o maior e melhor congresso de com-
pliance do Brasil e das Américas – reali-
zado pela Eseni entre os dias 05 e 07 de 
setembro, em São Paulo – SP.
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IDEALIZADOR DO OSB É PREMIADO 
EM MAIOR EVENTO DE 
COMPLIANCE DAS AMÉRICAS 
Eduardo Daibert de Araújo recebeu o reconhecimento durante o IV 
Congresso Integra II Compliance Across Americas

Prêmio Compliance Across 

Americas

O 1a Prêmio Compliance Across 

Americas é um reconhecimento a 

pessoas que, através de sua atu-

ação profissional ou voluntária, 

contribuíram para o desenvolvi-

mento comportamental da ética e 

Compliance na sociedade atual. A 

proposta é fomentar, ainda mais, 

o valor do compliance dentro do 

discurso das empresas, mostran-

do que iniciativas eficientes e efi-

cazes são reconhecidas pelo mer-

cado, e precisam de destaque.

“Compartilho o Prêmio que recebi 

agora a pouco, em nome de todos 

os Voluntários do Sistema OSB, 

estendo o reconhecimento e pa-

rabenizo a todos pelo trabalho re-

alizado em vossos Observatórios, 

em prol da qualidade da aplica-

ção dos recursos públicos que visa 

a construção de uma sociedade 

mais justa socialmente”, declarou 

Eduardo Araújo.

O idealizador do Sistema OSB re-

conheceu o trabalho feito pelos 

atuais conselhos da organização 

e pela diretora executiva do OSB, 

Roni Enara, também precursora da 

constituição do OSB. “Estendo os 

Parabéns a todos os Conselheiros 

de Administração, Superior e Fiscal 

do OSB. Parabenizo igualmente o 

nosso Presidente, Ney Ribas, pelo 

brilhante trabalho e parabéns es-

pecial para a querida Roni Enara, 

grande responsável por esta his-

tória.”

Nessa primeira edição 11 perso-

nalidades foram reconhecidas 

pela importância de suas inicia-

tivas nas categorias: Atuação 

profissional como Compliance 

Officer; Atuação voluntária frente 

à projetos e iniciativas de disse-

minação da cultura da integrida-

de; Pessoas de conduta ilibada 

e de pública notoriedade ética; 

Carreira acadêmica e profis-

sional voltada à propagação do 

Compliance; Abrangência e re-

levância dos projetos e iniciativas 

desenvolvidas pelos indicados.

Além de Eduardo Araújo, do OSB, 

foram premiados:

• Glades Chuery, Potencial 

Compliance.

• Leandro Coutinho, ICRio.

• Cláudia Carneiro, 

ComplianceLab.

• Eduardo Daibert, Observatório 

Social do Brasil.

• Letícia Sugai, IPACOM.

• Gláucio Pegurin, Instituto Ética 

Saúde.

• Raul Clei, CGE/PR.

• Rodrigo Fontenelle, CGE/MG.

• Cristian de Lamboy, Instituto ARC.

• Juliana Nascimento e Anne 

Prudêncio, ambas da CWC.
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O Congresso Integra 
Compliance Across  
Americas

Evento chegou a sua 4a edição 

em 2019 e desde a sua primei-

ra realização reuniu centenas de 

profissionais de todo o Brasil e de 

outros países para juntos discutir, 

refletir e disseminar a cultura da 

ética e da integridade.

VOLUNTÁRIA 
DO OSB 
TAMBÉM É 
RECONHECIDA
 
  Um dos prêmios também foi entregue à 
voluntária do OSB e diretora do Instituto 
Paranaense de Compliance (Ipacom), 
Letícia Sugai. Além de ser sócia da 
Veritaz – Gestão de Riscos, Compliance 
e Anticorrupção, contribuindo para o 
desenvolvimento do compliance, código 
de ética e conduta do OSB, a empresária 
iniciou o movimento Integridade Sempre 
Vale a Pena, com a venda de camisetas 
que levam na estampa os mesmos dizeres. 
A aquisição pode ser feita on-line pelo site 
loja.leticiasugai.com. O lucro das vendas 
está sendo revertido ao OSB.
“Gratidão! É tanta que não cabe em mim. 
Vocês não têm noção do quanto isso é 
importante nesse momento! Trabalhar 
com o que eu trabalho não é só porque 
está na moda ou porque dá retorno; é 
por acreditar genuinamente que nosso 
país é construído por uma gente do bem, 
trabalhadora, que tem capacidade de 
virar esse jogo reescrevendo uma história 
pautada em integridade e confiança. Virar 
esse jogo aos poucos, a cada dia, onde 
em cada pequena ação uma nova cultura 
se constrói e onde nós, juntos, unidos 
por um propósito, vamos mais longe. 
O futuro não é o lugar pra onde nós 
estamos indo, é o lugar que nós estamos 
construindo”, expressou Letícia Sugai.

O evento, que já se consolidou 

como um dos maiores a abordar 

o assunto, mantém o seu objeti-

vo de promover o intercâmbio de 

informações e experiências nas 

áreas de Compliance, Gestão 

de Risco, Governança Corpora-

tiva e Auditoria, além de capa-

citar e incentivar pessoas e em-

presas na adesão da cultura da  

conformidade.
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MBAS DA FGV ESTÃO COM  
MATRÍCULAS ABERTAS EM PG
 
Conhecimento de referência para profissionais diferenciados

O Instituto Superior de Adminis-
tração e Economia (ISAE), con-
veniado à Fundação Getúlio 

Vargas (FGV), em parceria com a ACIPG 
está com matriculas abertas para cursos de 
especialização profissional. Para o segundo 
semestre de 2019, estão previstas turmas 
para os cursos Master in Business Admi-
nistration (MBA) em Gestão Comercial’, 
‘Gestão Empresarial’ e ‘Finanças, Contro-
ladoria e Auditoria’. 

De acordo com a consultora da 
ISAE/FGV em Ponta Grossa, Isabelly Pi-
res, o mercado profissional está cada vez 
mais competitivo e quem almeja o sucesso 
necessita manter-se atualizado. “Potencia-
lizar o currículo e fazer contatos, obtendo 
conhecimento em um Instituto que é refe-
rência no país. Fazer um MBA pela FGV 
demonstra a importância do planejamen-
to em uma carreira profissional”, disse a 
consultora.

Isabelly explica que o MBA em 
Gestão Comercial, que teve início dia 20 
de setembro, desenvolve uma visão inte-
grada e estratégica das atividades comer-
ciais. “Para isso, o curso discute e analisa 
as atividades de gestão de vendas, realiza 

estudos de benchmarking e, especialmen-
te, busca motivar os participantes a assu-
mirem uma postura estratégica frente aos 
desafios da área comercial, possibilitando 
que profissionais e empresas busquem no-
vos desafios no mercado”, conta. 

Já o MBA em Gestão Empre-
sarial desenvolve uma visão estratégica 
para enfrentar situações desafiadoras 
e promover o crescimento contínuo e 
integrado dentro de empresas. “O pro-
grama possibilita maior eficiência no 
processo decisório, desenvolvendo e 
aprimorando competências gerenciais 
como finanças, gestão de pessoas e estra-
tégias de gestão. Além disso, potencia-
liza habilidades pessoais em comunica-
ção, planejamento e liderança”, salienta 
consultora, lembrando que este MBA 
teve início dia 27 de setembro, mas que 
para ambos os cursos, as matrículas para 
a Turma de 2020 já estão abertas.

Com conhecimentos práticos e 
analíticos, o MBA em Gestão Financei-
ra, Controladoria e Auditoria que come-
çará dia 18 de outubro, tem como ob-
jetivo atualizar e aprofundar conceitos 
na área de gestão financeira corporativa, 

utilizando ferramentas que aumentam 
de forma significativa o índice de suces-
so em tomada de decisão, consideran-
do-se o aspecto de sustentabilidade do 
negócio, possibilitando a transformação 
do plano estratégico em medidas opera-
cionais que gerem valor para a empresa. 
“Este MBA promove a interação entre 
as decisões de financiamento e de in-
vestimento, proporcionando capaci-
tação nas fases de planejamento, exe-
cução e controle das finanças de uma 
organização, além de conhecimento 
das modernas técnicas de Auditoria” 
disse Isabelly, salientando que este cur-
so está com as matrículas abertas até 
dia 18 de outubro.

Mais informações podem ser 
obtidas pelo telefone (42) 3220-7200 
ou por Whatsapp (41) 99207-5998 com  
Isabelly Pires. 

FG
V

Serviço – Início das aulas:

MBA em Gestão Comercial

20/09/2019

MBA em Gestão Empresarial

27/09/2019

MBA em Gestão Financeira, 

Controladoria e Auditoria  

18/10/2019
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Na primeira semana de setem-
bro, a ACIPG enviou oficio 
às diversas autoridades e en-

tidades, se manifestando contrária 
a suspensão pelo Supremo Tribunal 
Federal, de quaisquer procedimentos 
fiscais em curso na Receita Federal re-
lacionados a uma lista de 133 pessoas 
politicamente expostas, incluindo fa-
miliares e ministros do STF. 

Antes de se manifestar em 
nome da entidade, o presidente ACI-
PG, Douglas Taques Fonseca, recebeu 
na sede da instituição, Rafael Milani, 
auditor-fiscal da Receita Federal e 
presidente da Delegacia Sindical em 
Ponta Grossa, do Sindicato Nacional 
dos Auditores-Fiscais da Receita Fe-
deral do Brasil (Sindifisco Nacional). 
Milani veio a convite da ACIPG para 
esclarecer as motivações e impactos 
da medida do ministro Alexandre de 
Moraes.

Para Milani, a decisão do mi-
nistro blinda autoridades de alto es-
calão, inclusive integrantes da Corte, 
e entende que a decisão é arbitrária, 

pois acaba transformando autoridades 
públicas em contribuintes intocáveis 
aos olhos da Receita Federal. “Vale 
lembrar que segundo noticiado na im-
prensa, a decisão de Moraes abrangeria 
entre os 133 contribuintes, o ministro 
Gilmar Mendes e a advogada Roberta 
Rangel, mulher do ministro Dias Tof-
foli”, relata o auditor, que ressalta que 
Raquel Dodge, procuradora-geral da 
República, recorreu no dia 6 de agosto 
da decisão do ministro. 

O auditor comenta que a 
categoria está sendo injustiçada e 
proibida de exercer o papel legal da 
função. Além do mais, salienta que a 
igualdade perante a lei é um dos pi-
lares de sustentação da democracia e 
isto não está sendo cumprido com a 
determinação. “Em todo o Brasil, há 
uma mobilização do Sindifisco para 
sensibilizar a população da gravidade 
da situação. Entendemos que todos 
podem ser investigados, ainda mais 
em casos que apresentem indícios. A 
Lava-Jato sem os dados do Fisco, fica 
muito limitada”, aponta Milani. 

Para o presidente da ACIPG, 
Douglas Taques Fonseca, a situação é 
um absurdo e demonstra para a po-
pulação que quem deveria assegurar o 
cumprimento das leis, beneficia os po-
derosos. “Nos manifestaremos através 
de ofícios para os deputados federais 
e senadores do Paraná, bem como ao 
próprio STF, solicitando providências 
quanto ao assunto, como também rea-
lizaremos uma campanha de conscien-
tização para a população”, disse.

Fonseca ressalta que a ACIPG é 
totalmente contrária a essa imunidade 
à fiscalização. “Ninguém está acima da 
lei, ninguém está acima dos procurado-
res da República e auditores da Receita. 
Ministro do STF e demais autoridades 
devem obrigações ao Fisco, como reco-
lher devidamente os tributos. Ninguém 
tem prerrogativas de Foro Privilegiado 
para questões tributárias, não existe ex-
ceção”, finaliza Fonseca.

O ofício foi enviado para os 
deputados federais e senadores para-
naenses, como também para o próprio 
STF. 

ACIPG É CONTRÁRIA A IMUNIDADE  DE 
AUTORIDADES COM A RECEITA
Presidente do Sindifisco esclarece dúvidas da ACIPG sobre medida do STF 
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TRAMITAÇÕES NA JUCEPAR 
SERÃO APENAS PELA INTERNET
 
Uso do Certificado Digital será obrigatório através do Empresa Fácil 

D esde o mês de agosto, os processos 
de abertura, baixa e alteração de 
empresas na Junta Comercial do 

Paraná (JUCEPAR) serão aceitos somente 
por meio digital. Com a migração para a 
internet, será obrigatório o uso do Certi-
ficado Digital. A ACIPG conta com este 
serviço, além de ser o mais rápido e barato 
da região. 

De acordo com a responsável 
pela Jucepar na ACIPG, Rogéria de Fá-
tima Kabbaz, toda a documentação será 
tramitada pela internet (através do portal 
Empresa Fácil) e será assinada pelo empre-
sário via certificação digital. “Para que isso 
aconteça, é indispensável que o empresá-
rio possua assinatura eletrônica, a qual é 
obtida em um órgão certificador de esco-
lha do empresário, que possuí a mesma 
validade legal que a assinatura lavrada e 
reconhecida em cartório.”, explica. 

Desde então, a Junta só receberá, 
através do portal Empresa Fácil, constitui-
ções, alterações, baixas ou outros docu-
mentos sujeitos a decisão singular como 
procurações, declarações ou similares, as-
sinados digitalmente por seus signatários 
com certificado digital emitido por enti-
dade credenciada pela Infraestrutura de 
Chaves Públicas Brasileiras (ICP-Brasil). 

Rogéria explica que não serão 
mais aceitos, para os tipos jurídicos ci-
tados, os referidos atos e documentos 

apresentados por meio físico, mas elu-
cida sobre as exceções. “Serão exceções 
à obrigatoriedade do protocolo digital, 
processos como: constituições, alterações, 
distratos, Assembleia Geral Ordinária 
(AGO), Extraordinária (AGE) e outros 
que tenham limitação técnica do sistema 
Empresa Fácil; processos “exclusivos” e 
“vinculados” (que possuem mais de um 
CNPJ); processos que tratem de fusão, 
cisão ou incorporação de empresas; pro-
cessos que envolvam espólio; e processos 
digitais de outras Juntas Comerciais que 
não usem o sistema SigFácil”, completa 
Rogéria, ressaltando que os documentos 
apresentados em data anterior à prevista 
no cronograma terão seus trâmites preser-
vados até sua conclusão.
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Certificado Digital é na ACIPG

A ACIPG conta com o serviço de 

Certificado Digital mais rápido e 

barato da região. É o que conta a 

consultora da Certisign, Patricia Tor-

res de Oliveira Vaz. Ela explica que 

o Certificado Digital é a identidade 

digital da pessoa física e jurídica 

no meio eletrônico. Segundo ela, o 

serviço garante autenticidade, con-

fidencialidade, integridade e não 

repúdio nas operações que são re-

alizadas por meio dele, atribuindo 

validade jurídica. “Por identificar 

no meio eletrônico, ele permite que 

diversos serviços sejam realizados 

sem a necessidade da presença fí-

sica, o que significa: agilidade nos 

processos, sustentabilidade e redu-

ção de custos”, comenta.

A consultora ressalta a agilidade 

na validação do Certificado Digital 

na ACIPG, como também que con-

ta com parcerias com escritórios de 

contabilidade para facilitar o aten-

dimento. Segundo ela, mesmo com o 

serviço ocorrendo apenas com hora 

marcada, a agenda é flexível, permi-

tindo encaixes, além de contar com 

estrutura confortável. “Acreditamos 

que a demanda aumentará devi-

da a obrigatoriedade da assinatura 

digital para utilização do serviço 

pela internet. Por isso, para maior 

comodidade é necessário o agen-

damento prévio tanto pelo site da 

ACIPG, quanto por telefone”, salienta 

Patricia. 

Para agendar a validação do Cer-

tificado Digital na ACIPG ligue  

(42) 3220-7211 ou acesse 

http://www.acipg.org.br/certifica-

do_digital. 
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Retornam no primeiro dia útil 
do mês de setembro, os mais 
de 1,1 mil colaboradores da 

BRF de Carambeí, e das prestadoras 
de serviço da empresa LAVEBRAS 
E CDIALHALLAL, que receberam 
qualificação da ACIPG. Na grade do 
curso, foram abordados temas como: 
Boa Práticas de Fabricação, Seguran-
ça Alimentar, Liderança, Compliance, 
Gestão Ambiental, Finanças Pessoais, 
entre outros.

De acordo com a gerente co-
mercial da ACIPG, Larissa Pepe, fo-
ram 180 horas aula para cada partici-
pante, que somados chegaram a quase 
6 mil horas de curso, que acontece-
ram em 31 turmas, distribuídas nas 
cidades de Ponta Grossa, Carambeí e 
Castro. “Foi a primeira experiencia de 
lay-off realizado pela ACIPG e para 
nós foi um sucesso, principalmente 
por saber que todos os colaboradores 
retornaram aos postos de trabalho”, 
salienta Larissa. 

De acordo com a empresa, a 
atividade industrial de Carambeí re-
tornou em 2 de setembro com retoma-
da de duas linhas de frango da planta. 

A terceira linha de produção voltará 
a operar em outubro, completando 
o pleno funcionamento da unidade. 
“Esse período foi importante para 
normalizar os estoques da companhia 
e otimizar a gestão da oferta para as-
segurar o equilíbrio do nosso sistema 
produtivo”, afirma Rubens Modena, 
diretor regional do Paraná da BRF, 
sobre o período de Lay-Off.

O professor Nelson Canabar-
ro, da UTFPR, que deu apoio peda-
gógico ao programa de cursos do Lay- 
Off destaca que a dedicação da equipe 
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de professores e a colaboração dos 
funcionários da BRF potencializaram 
o resultado dos treinamentos, o que 
vai promover uma mudança positiva 
na produção da unidade. “O mais im-
portante de tudo isso é que a unidade 
voltou a produzir, que os empregos 
continuam existindo e as famílias que 
dependem desse trabalho continuam 
empregadas. A previsão inicial eram 
5 meses de parada, mas a unidade da 
BRF em Carambeí conseguiu reunir 
as condições para retornar em 3 me-
ses”, destaca Canabarro.

ACIPG COMEMORA RETORNO DE LAY-OFF DA BRF
Cursos para colaboradores foram realizados em Ponta Grossa, Carambeí e Castro
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Diretoria presta homenagem 
para equipe

Na reunião da Diretoria da ACIPG do 

dia 9 de setembro a equipe responsá-

vel pela execução do Lay-Off foi ho-

menageada pela Diretoria. O diretor 

de Capacitação Profissional, Paulo 

Roberto Veiga, agradeceu aoprofessor 

Nelson Canabarro que coordenou todo 

o curso e reuniu um excepcional grupo 

de professores para executar este tra-

balho, juntamente com todo o suporte 

dado pelos colaboradores da ACIPG. 

“Tivemos um resultado excelente, ain-

da mais por saber que os colaborado-

res das empresas voltaram para seus 

postos de trabalho”, salienta Veiga. 

Canabarro agradeceu a equipe for-

mada por colaboradoras da ACIPG, 

Lílian Rabelo Ricci, Tatiana Maravieski 

e Larissa Pepe, como também to-

dos os professores que fizeram parte  

deste desafio. 
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DEPUTADA MABEL CANTO PARTICIPA  
DE REUNIÃO DA ACIPG
 
A parlamentar fez uma prestação de contas de gastos e projetos e ações

A ACIPG recebeu no dia 12 de 
agosto, a deputada estadual 
ponta-grossense Mabel Canto 

(PSC). A parlamentar prestou contas 
dos seus seis primeiros meses de man-
dato e respondeu questionamentos dos 
diretores. 

A deputada comentou que, 
até a data da reunião, protocolou 13 
projetos de lei desde o início do man-
dato. Os temas são variados entre eles 
o projeto que cria a “Semana da Pre-
venção da Automutilação e Suicídio” 
e outro a “Semana Estadual do Poder 
Legislativo”. “Além destes, protocolei o 
projeto que possibilita cirurgia repara-
dora pelo SUS para mulheres vítimas 
de violência; o que prorroga a Licença 
Maternidade em caso de nascimento 
ou adoção de pessoa com deficiência 
para servidoras do estado; outro que 
possibilita a mulher escolher qual será 
o tipo de parto que fará mesmo pelo 
SUS e o que dispensa de multa fideli-
dade em serviços de telefonia, internet 
e TV a cabo quando o motivo for perda 
do emprego”, contou. 

Mabel contou que já está com 
um projeto pronto para ser votado e 
espera que fosse à Plenário ainda em 
agosto. Ela conta que a proposição 
concede o Título de Utilidade Pública 
para a Organização Não Governamen-
tal Doutores Palhaços, que realiza um 

trabalho de humanização nos hospi-
tais de Ponta Grossa. “Fico muito fe-
liz do meu primeiro projeto aprovado 
beneficiar uma ONG que todos co-
nhecemos aqui em Ponta Grossa e que 
faz um trabalho muito bonito e im-
portante. O projeto já recebeu todos 
os pareceres favoráveis das Comissões 
Permanentes pertinentes e aguarda 
convocação para deliberação em Ple-
nário”, o projeto foi aprovado no dia 
3 de setembro. 

A deputada debateu com os 
diretores ações que ela tomou junto ao 
governo do estado para reformas em 
escolas e o fim das salas de aula que 
ainda são de madeira. Como também 
que solicitou a continuidade das obras 
paradas pela Operação Quadro Negro. 
As atuais condições tanto do Institu-
to Médico Legal (IML) e Instituto de 
Criminalística também são bandeiras 
levantadas pela deputada. 

Convencida por um abaixo-
-assinado de servidores da Saúde, a 
deputada se demonstrou contrária a 
transferência do Estado para o Mu-
nicípio do prédio do antigo Hospital 
Unimed. “Comprei a briga deles pois 
o governo do estado já gastou muito 
em aluguel na região dos Campos Ge-
rais, por isso entendo que temos que 
colocar os serviços do estado lá den-
tro”, explicou Mabel, justificando que 

o prédio atual da 3ª Regional de Saú-
de, como do Hemepar de Ponta Grossa 
estão com sérios problemas estruturais. 

O diretor de Produtos da ACI-
PG, Athos Sá, aproveitou o momento 
e falou da importância da parlamentar 
elaborar um projeto de lei que pro-
mova o empreendedorismo nos jo-
vens. “O empreendedorismo é a mola 
propulsora deste país e vários gover-
nos ensinaram equivocadamente que 
o bom é ser empregado e quando se 
ensina o cidadão montar seu negócio, 
dá-se possibilidade dele crescer. Peço 
que a senhora pense com carinho um 
projeto que trabalhe uma revolução 
entre os jovens do Paraná, com star-
tups e outras ferramentas para que os 
jovens saiam da faculdade com a visão 
ampliada para o empreendedorismo”, 
disse Sá. 

O presidente da ACIPG, 
Douglas Taques Fonseca, agradeceu a 
visita da deputada, elogiou a transpa-
rência demonstrada pela parlamentar 
com os recursos públicos, como os 
projetos assistenciais que ela se dedica 
e o trabalho pela valorização da mu-
lher. “A ACIPG está de portas aber-
tas para recebê-la para se manifestar, 
prestar contas e discutir projetos de 
lei com os representantes dos setores 
produtivos de Ponta Grossa”, finaliza 
o presidente.
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Parlamentar respondeu 
questionamentos e firmou 
compromissos   

AACIPG recebeu no dia 16 de 
setembro, o deputado estadual 
Hussein Bakri (PSC). Bakri fa-

lou de sua história de vida, de compro-
missos firmados com a cidade, como 
também respondeu questionamentos dos 
diretores.  

O deputado comentou que ini-
ciou a carreira política aos 22 anos em 
União da Vitória, descendente de libane-
ses, foi o vereador mais votado, prefeito 
duas vezes, na última gestão teve 86% 
de aprovação. “Acabei virando deputado 
estadual e hoje sou líder do governo na 
Assembleia Legislativa do Paraná (Alep), 
no comando de uma bancada com 42 
deputados”, comenta. Lembra que sua 
primeira contribuição para Ponta Gros-
sa foi a destinação de aproximados R$ 
4 milhões, do governo do estado, para o 
Parque de Olarias. 

Ele relata que assumiu alguns 
compromissos com Ponta Grossa, entre 
os quais a concessão do Parque de Vila 
Velha, que já está superado a partir do 
momento que está publicado o edital de 

licitação. Além deste, Bakri lembrou que 
está esperando que a Prefeitura Munici-
pal de Ponta Grossa, envie o projeto para 
que ele destine uma emenda parlamentar 
para a pavimentação do Distrito Indus-
trial. “Parte dos recursos seriam de uma 
emenda parlamentar do meu gabinete e 
parte da Secretaria de Estado de Infra-
estrutura e Logística. Porém, para isso 
acontecer, necessito do projeto, como 
também que o Município esteja com as 
certidões em dia para receber o recurso”, 
salienta.

O deputado salientou que quem 
tem a prerrogativa executiva e de libera-
ção de recursos é o governo do estado e 
que os deputados não tem recurso, “So-
mos intermediários, por isso é importan-
te ter uma boa interlocução”, disse Bakri, 
se colocando a disposição da ACIPG, 

que considerou que é uma entidade com 
muita representatividade, uma das mais 
respeitadas e ativas no Paraná. 

Reivindicações sobre a falta de 
segurança no campo, por falta da Patru-
lha Rural, da falta de equipamentos do 
Corpo de Bombeiros, sobre a construção 
da Casa de Custódia, bem como o Insti-
tuto Médico Legal entre outros assuntos. 

O presidente da ACIPG, Dou-
glas Taques Fonseca, comentou que 
admira o trabalho do deputado Bakri. 
Segundo ele, mesmo não sendo nascido 
em Ponta Grossa, é ponta-grossense de 
coração e tem feito muito pela cidade.  
“Bakri é o líder do governo por isso 
tem muita força e está fazendo de tudo 
para auxiliar o município, é o represen-
tante das indústrias de Ponta Grossa”, 
finaliza Fonseca. R
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O Núcleo Setorial de Publicida-
de e Comunicação (NSPC), 
do Programa Empreender, da 

ACIPG, realizou no dia 28 de agosto, 
o 1º Papo de Comunicação. O evento, 
que contou com um público superior 
a 100 pessoas, trouxe o presidente do 
Clube de Criação do Paraná e diretor da 
Canja Audio Culture, Lucas Sfair, que 
compartilhou sua experiência no setor 
publicitário. 

Foram registradas as presenças 
de profissionais da área de publicida-
de e jornalismo, além de acadêmicos 
do curso de Jornalismo da Secal, bem 
como, de Publicidade e Propaganda da 
Unicesumar, e Tecnólogo em Produção 

Publicitária do Cescage. Pelo sucesso do 
evento, Paes entende que deva ser cria-
da uma estrutura para fomentar as dis-
cussões sobre comunicação e marketing 
com o objetivo de fortalecer o mercado. 

O presidente do NSPC, Chris-
topher Paes, comentou que a palestra 
marcou a abertura oficial da nova for-
matação do Núcleo, que será o respon-
sável por debater e impulsionar o setor 
de comunicação, por uma perspectiva 
associativista a partir da ACIPG. “Esta-
mos retomando os trabalhos e é muito 
importante a participação de empresas 
e profissionais da área para o fortaleci-
mento do setor”, disse. 

Sfair discorreu sobre o tema 

Criatividade descentralizada: o brilho 
paranaense pelo mundo. Segundo ele, 
compartilhar experiências com jovens 
criativos é mais que um prazer: é uma 
missão. O palestrante mostrou diversos 
exemplos de propagandas premiadas 
em Cannes e a sua relevância no con-
texto atual do setor. “Temos uma arma 
em nossas mãos e temos que saber para 
que lado atirar. A propaganda cumpre 
um papel fundamental na sociedade, 
não apenas no âmbito comercial, mas 
também no social, no político, entre 
outros. Nosso trabalho muda a vida 
das pessoas”, afirmou o palestrante, 
repercutindo uma propaganda sobre 
educação no trânsito. 

NSPC TRAZ PUBLICITÁRIO PREMIADO 
INTERNACIONALMENTE NA ACIPG
Com 32 leões em Cannes, Lucas Sfair, compartilhou experiência com público 

Fotos: Hasmim Ferreira
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PALESTRA COM OSÉIAS GOMES  
É SUCESSO NA ACIPG 
Mais de 100 empresários aprendem com o CEO da Odonto Excellence                                        

N o dia 19 de agosto, o Núcleo 
ACIPG Mulher da Associação 
Comercial, Industrial e Empre-

sarial de Ponta Grossa (ACIPG) realizou 
na sede da instituição, a 5º edição do Café 
com Palestra com o tema ‘Como Ser um 
Empreendedor de Sucesso nos Dias Atu-
ais’, com Oséias Gomes, empresário, ges-
tor, fundador e CEO da Odonto Excel-
lence Franchising, e consultor empresarial. 
Gomes possui uma vasta e sólida carreira 
na área de Administração e Negócios. O 
evento contou com a presença de mais de 
100 empresários. 

Gomes é proprietário da maior 
rede de franquias odontológicas do Brasil, 

a Odonto Excellence, com faturamento 
milionário, com uma rede de clínicas com 
quase 600 unidades só no Brasil, além de 
57 espalhadas por Angola, Portugal e Pa-
raguai. Durante a palestra, o gestor com-
partilhou conhecimentos que adquiriu ao 
longo da sua trajetória como empreende-
dor de sucesso.

A presidente da ACIPG Mulher, 
Giorgia Bochenek, comemora o resulta-
do do evento. Segundo ela, a palestra foi 
impressionante, pelo fato do palestrante 
dominar a matéria. “Com uma visão de 
valorização dos colaboradores da empresa, 
Oséias motivou o público presente a não 
somente acreditar em nossos sonhos, mas 

também os colocar em prática”, enfatiza a 
presidente da ACIPG Mulher, que agra-
deceu a doação de escovas de dente e cre-
mes dentais feitos pelos participantes que 
serão revertidos para o Núcleo Promocio-
nal Pequeno Anjo. 

O Café com Palestra é realiza-
do pela ACIPG Mulher e pela ACIPG 
Jovem de maneira intercalada, e tem o 
objetivo de promover mensalmente a dis-
cussão de temas e assuntos do cotidiano 
empresarial, trazendo opiniões, reflexões 
e conteúdo inovador para a realidade 
das empresas, além de promover o ne-
tworking e a troca de experiência entre 
os participantes. 
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ACIPG POSSIBILITA PONTOS 
DE CONSULTA DE SPC/SERASA    
NOS BAIRROS
 
Descentralização acontecerá através de empresas  
parceiras da instituição   

A partir do mês de julho, a ACI-
PG abriu a possibilidade de 
novos pontos de consulta para 

SPC Brasil e Serasa Experian. A ideia foi 
possibilitar aos associados realizarem a 
checagem do cadastro negativo para os 
clientes, descentralizando o serviço para 
os bairros de Ponta Grossa. Até então, 

o único ponto de consulta estava na 
sede da ACIPG, fazendo com que os 
consumidores que residem nos bairros 
tenham que se deslocar para o centro da 
cidade para efetuar a consulta. 

Segundo a gerente comercial 
Larissa Pepe os empresários interessados 
podem entrar em contato com a ACIPG 

para mais informações. Ela conta que o 
empresário terá direito a um percentual 
do custo da consulta. “Nossa parceria 
com o SPC Brasil e o Serasa Experian é 
o mais atualizado do Brasil”, conta. 

Do pequeno ao grande lojista, 
indústrias, empresas de serviços e do 
mercado financeiro, mais de 1,2 mi-
lhão de associados às entidades acessam 
nosso banco de dados e usufruem das 
soluções desenvolvidas para atender às 
mais diversas necessidades de empresas 
e consumidores. “Para os empresários, 
mais do que simplesmente auxiliar as 
empresas na concessão de crédito, são 
apoiados os processos de tomada de de-
cisão com informações, inteligência, so-
luções de negócio e identidade digital”, 
conta a gerente.

Larissa comenta que as con-
sultas acontecem há mais de 10 anos 
somente na sede da ACIPG. A inten-
ção é disponibilizar este serviço para 
os associados, visando também o con-
forto para o próprio usuário que não 
precisará se deslocar do bairro para o 
centro da cidade para efetuar a con-
sulta. “As empresas interessadas em 
se tornarem postos de consulta SPC 
Brasil e Serasa Experian terão diversas 
vantagens, como prestigiar o cliente 
que não necessitará de se deslocar de 
grandes distancias, receberá um per-
centual por consulta, e contando com 
o bureau de crédito mais atualizado do 
país”, finaliza.A
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CONSEG REIVINDICA CENTRO DE 
CRIMINALÍSTICA EM PG
 
Moção de apelo foi enviada ao governador Ratinho Jr e secretário de Segurança

O Conselho Comunitário de 
Segurança (Conseg) enviou 
para o Secretário de Estado 

de Segurança Pública (Sesp), coronel 
Romulo Murilo Soares, como tam-
bém para o governador Ratinho Jr, 
uma moção de apelo com o intuito de 
sensibilizar o estado para promover as 
estruturas dos Institutos de Crimina-
lística e Médico Legal de Ponta Grossa 
de Núcleo para Centro.

De acordo o presidente do 
Conseg, Luis Carlos Almeida, a partir 
da resolução 005/2018, a qual apro-
vou o Regimento Interno da Polícia 
Científica do Paraná, as sedes dos 
institutos do interior, em nível de exe-
cução, serão divididos em Centros e 
Núcleos. A atribuição e área de abran-
gência de cada Centro ou Núcleo se-
rão delimitadas em ato próprio pelo 
diretor, mas, de toda forma, já está 
disposto (art. 40, 41, 48 e 49) que os 
Centros darão suporte aos Núcleos. 

Almeida explica que os Nú-
cleos do Instituto de Criminalística 
produzirão laudos de situações corri-
queiras. Já Centros produzirão laudos 
mais complexos como por exemplo de 
confronto balístico, engenharia foren-
se e perícias audiovisuais, por exem-

plo. “De forma correlata, os Centros 
do IML realizarão perícias mais espe-
cializadas e os Núcleos tratarão de exa-
mes corriqueiros. Ainda na resolução 
005/2018 são especificas quais cidades 
serão “Centros” e quais serão “Núcle-
os”, tanto no Instituto de Criminalís-
tica, quanto no Instituto Médico Le-
gal”, explica. 

Segundo dados do Conseg, o 
Instituto de Criminalística de Ponta 
Grossa atende atualmente 26 cidades da 
região, quais sejam: Carambeí, Castro, 
Pirai do Sul, Jaguariaíva, Sengés, Arapo-
ti, Reserva, Cândido de Abreu, Tibagi, 
Imbituva, Irati, Telêmaco Borba, Ipi-
ranga, Guamiranga, Ivaí, Palmeira, Por-
to Amazonas, Teixeira Soares, Ventania, 
Imbaú, Inácio Martins, Rebouças, Rio 
Azul, Fernandes Pinheiro, Mallet, per-
fazendo uma população de aproximada-
mente 1 milhão de habitantes.

O Conselho frisa no docu-
mento, que Ponta Grossa é a 4ª cidade 
mais populosa do estado, que segundo 
o IBGE 2018 está com mais de 348 
mil habitantes, seria óbvio esperar 
que a mesma fosse considerada como 
um “Centro de Perícias”, até porque 
Cascavel, a 5ª maior cidade do estado  
com pouco mais de 324 mil habitan-

tes foi assim considerada na resolução 
005/2018.

Porém, Ponta Grossa acabou 
sendo balizada como um “Núcleo de 
Perícias”, ao lado de cidades como 
Umuarama, Paranaguá, Francisco 
Beltrão e Guarapuava. “Estas cidades 
são inegavelmente importantes para 
o estado, porém menos populosas e 
sem a pujança de Ponta Grossa. Nossa 
cidade trata-se de um polo regional, 
atendendo importantes cidades como 
Telêmaco Borba, Castro e Irati”, disse.

Almeida relata que a Polícia 
Científica do Paraná foi criada em 2001 
e constituída pelos Instituto de Crimi-
nalística e Instituto Médico Legal. Ele 
conta que atualmente o Instituto de 
Criminalística se organiza em Seção 
Técnica da Capital, sediada em Curiti-
ba e em 10 Seções Técnicas do Interior, 
cujas sedes se encontram em: Parana-
guá, Ponta Grossa, Londrina, Maringá, 
Umuarama, Foz do Iguaçu, Cascavel, 
Guarapuava, Francisco Beltrão e Pato 
Branco. “Já o Instituto Médico Legal se 
organiza em Seção Técnica da Capital e 
em 17 Seções Técnicas do Interior, cujas 
sedes encontram em: Paranaguá, Ponta 
Grossa, Londrina, Maringá”, finaliza o 
presidente do Conseg. 
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ACIPG convida governa-
dor para Mérito Empre-
sarial

Representantes da ACIPG, do Sin-

dilojas e da Sociedade Rural dos 

Campos Gerais no dia 19 de agosto, 

no Palácio Iguaçu, com governador 

Ratinho Jr. para a entrega do con-

vite para a 15o edição do Prêmio 

Mérito Empresarial. Acompanharam 

a visita, deputado estadual Hussein 

Bakri (PSD) e pelo Secretário de In-

fraestrutura e Logística Sandro Alex. 

O governador elogiou o atual ce-

nário econômico e de desenvol-

vimento de PG. Ele salientou o 

interesse de empresas no setor 

industrial virem para o município. 

“Ponta Grossa passa por um mo-

PRÊMIO MÉRITO EMPRESARIAL HOMENAGEIA 
DESTAQUES EM PG
 
Evento é realizado pela ACIPG, Sociedade Rural dos Campos Gerais e Sindilojas  

A ACIPG em parceria com o 
Sindilojas e Sociedade Rural 
dos Campos Gerais, realizou 

no dia 27 de agosto, na sede social do 
Clube Ponta-Lagoa, a 15ª edição do 
Prêmio Mérito Empresarial. O evento 
contou com a presença de autoridades 
civis e militares, incluindo o secretário 
de Estado de Infraestrutura e Logísti-
ca Sandro Alex, o deputado estadual 
Hussein Bakri (PSD), e o prefeito 
Marcelo Rangel (PSDB). A honraria é 
o reconhecimento prestado pelas enti-
dades às empresas que se destacaram 
nas categorias de Comércio, Indústria, 
Prestação de Serviços e Agronegócios 
em Ponta Grossa.

Adriana de Fátima Pacher, 
representante das Lojas Havan, ven-
cedora da categoria Comércio, co-
mentou que até 2020, a rede pretende 
chegar as 200 lojas. “Todos os cola-
bores da Havan e o senhor Luciano 
Hang agradecem esta horaria, que de-

monstra nosso amor por Ponta Grossa 
e nossa dedicação”, disse. Da categoria 
Agronegócios, Sergio Sozim, da Chá-
cara Sozim, salientou a importância 
do Prêmio e dos pequenos produtores 
serem lembrados por seus grandes ne-
gócios. “Nossa empresa está estabele-
cida aqui há 75 anos em Ponta Grossa 
na produção de uvas e para nós foi 
uma grata surpresa”, disse Sozim. 

Já Iuri Schmidt comentou que 
a produção ponta-grossense começou 
a ser comercializado nesta semana em 
Belém, no estado do Pará, como tam-
bém que os produtos da Cozinha Cen-
tral da Madero localizada no Distrito 
Industrial de Ponta Grossa chegam em 
mais de 140 restaurantes, sendo o des-
taque na categoria Industria. “É muito 
importante premiar as empresas que 
fazem parte do crescimento na região, 
para nós uma honra muito grande”, 
disse. 

Vencedor na categoria Servi-

ços, Wilson Oliveira do jornal Diário 
dos Campos, comenta que receber o 
Mérito Empresarial é um grande pri-
vilégio, mas também uma grande res-
ponsabilidade. “Desde sua fundação, 
o Diário dos Campos levantou muitas 
bandeiras em prol do desenvolvimen-
to de Ponta Grossa. A mais recente 
alcançada, é a concessão do Parque de 
Vila Velha. Porém, contamos com ou-
tras bandeiras, como a da implantação 
do Centro de Abastecimento do Para-
ná (CEASA) em nossa cidade”, disse 
Oliveira. 

José Carlos Loureiro Neto, 
presidente do Sindilojas e secretário 
Municipal de Indústria, Comércio e 
Qualificação Profissional, disse que 
Ponta Grossa é o lugar que mais se 
destaca para investimentos no Paraná. 
Em virtude disso, valorizar a empresas 
que fazem o município crescer é fun-
damental. Edilson Gorte, presidente 
da Sociedade Rural dos Campos Ge-

rais, enfatiza que Ponta Grossa está 
sendo cobiçada e invejada por muitas 
cidades não apenas do Paraná, mas do 
Brasil inteiro. “Isto é demonstrado por 
investimentos na área imobiliária, sem 
falar na agricultura”, ressalta Gorte. 

Representando o governador, 
o secretário Sandro Alex lembrou que 
Rainho Jr, antes de ser eleito, foi ho-
menageado com a honraria empresa-
rial ponta-grossense, pela Rede Massa, 
na categoria Serviços. Além disso, res-
saltou que o Estado está trabalhando 
para aumentar a produtividade do Pa-
raná para impulsionar a economia e os 
setores produtivos. “Prestigiamos hoje 
os geradores de impostos, geradores de 
riquezas de Ponta Grossa, que tem um 
crescimento exponencial dentro do es-
tado e também no país. 

O deputado estadual Hussein 
Bakri (PSD), o líder do governo Ratinho 

Jr na Assembleia Legislativa do Paraná, 
agradeceu o convite e disse que fez ques-
tão de participar, por admirar a pujança 
de Ponta Grossa, reconhecida por todo o 
Paraná. “Faço questão de prestigiar estes 
empresários e a ACIPG, por fazerem a 
diferença no estado e no país”, salienta 
Bakri.  

Já o prefeito salientou a impor-
tância de cada uma das empresas premia-
das e apontou que a educação faz vence-
dores, e que para ser um empreendedor 
de sucesso é necessário ter coragem. “O 
Mérito Empresarial é o mais importante 
prêmio de Ponta Grossa quanto ao reco-
nhecimento. Me sinto muito orgulhoso 
de poder participar todos os anos e a cada 
ano, percebendo que estas empresas con-
tribuem cada vez mais para o desenvolvi-
mento da cidade”, aponta Rangel. 

O senador Oriovisto Guimarães 
(Podemos) e o vice-governador Darci 

Piana (PSD) enviaram vídeos que foram 
transmitidos no evento, congratulando 
os premiados. 

O presidente da ACIPG, Dou-
glas Taques Fonseca, relata que o comi-
tê organizador não se baseia apenas no 
tamanho ou no sucesso da empresa. Ele 
explica que certamente é importante ge-
rar empregos e renda, pagar devidamente 
os impostos para o crescimento da nação. 
“Porém, são avaliados também fatores 
maiores, como a qualidade de vida de 
seus colaboradores, a convivência com a 
comunidade princesina, e ações na área 
social, isto é, que seja uma empresa cida-
dã”, disse o Fonseca.    

O evento contou com o apoio 
da Fomento Paraná, Banco de Desen-
volvimento da Região Sul (BRDE), 
Compagas, Rede Paranaense de Co-
municação (RPC) e Santa Casa de 
Misericórdia. 

mento espetacular, com uma série 

de indústrias importantes queren-

do se instalar na cidade”, destacou 

Ratinho Junior. 

Por motivos de agenda, o gover-

nador não pode comparecer ao 

evento, mas delegou ao secretá-

rio de Infraestrutura e Logística 

Sandro Alex e o deputado Hussein 

Bakri para representá-lo. 
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Desenvolvimento para Ponta Grossa gerado por empresas cidadãs  

PR
ÊM

IO

PR
ÊM

IO



50 51

PRÊMIO MÉRITO EMPRESARIAL 2019 
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No dia 9 de setembro, a ACIPG, 
no Fórum Empresarial Diário 
dos Campos / ACIPG, recebeu 

o secretário de Estado de Infraestrutura 
e Logística, Sandro Alex, o diretor presi-
dente da Portos do Paraná Luiz Fernando 
Garcia Silva; o diretor geral do Departa-
mento de Estradas e Rodagem (DER), 
Fernando Furiati Sabóia e do presidente 
da Ferroeste, André Luis Gonçalves. Com 
o tema Infraestrutura e Logística no Pa-
raná, foram abordados sobre os três prin-
cipais modais utilizados no estado. Um 
novo formato para concessões de pedágio 
foi apresentado. 

Sabóia relata que o DER sabe 
que muitas estradas estão em condições 
precárias e pediu a paciência dos presen-
tes, porque estão trabalhando para resolver 
os problemas o mais rápido possível. Ele 
salientou que a gestão anterior não deixou 
um legado de projetos de infraestrutura. 
Porém, o atual governo produz um banco 
de projetos para não ficarem limitadas as 
obras para apenas um mandato de quatro 
anos. “Se os próximos governos aproveita-
rem os projetos que faremos, terão obras 
por muitos anos”, garantiu o diretor geral 
do DER, que mesmo assim, mostrou di-
versas obras em andamento. 

Silva discorreu sobre o Porto de 
Paranaguá. Ele comentou que atualmente 
92% da exportação é referente ao agrone-
gócio e que tanto a soja, quanto o frango 
estão em primeiro lugar em exportação no 
país. Os principais destinos para exporta-
ção é a China, Holanda, Coreia do Sul e 

Índia. “Somos o Porto mais eficiente do 
Brasil, forte no agronegócio”, salientou o 
presidente, que reforçou que deve ser in-
vestido em infraestrutura e opções de mo-
dais, considerando que 80% do transporte 
é rodoviário e apenas 20% ferroviário em 
direção ao Porto. 

Sandro Alex comentou que a Se-
cretaria está trabalhando para infraestru-
tura dos próximos 30 anos. Segundo ele, 
Ponta Grossa desconhecia sua presença 
no porto, como a 2ª cidade no Paraná 
em exportação, como também que a Fer-
roeste estava até o ano passado com nú-
meros negativos, mas que atualmente é 
o reflexo da vontade, da perseverança do 
governador Ratinho Jr, com crescimento 
expressivo dos seus resultados em 2019. 

O secretário falou também so-
bre uma parceria entre o Município e 
o Estado para melhorias no Aeroporto 
Santana, com investimentos aproxima-
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dos em R$ 35 milhões. “Além disso, o 
Governo do Estado reduziu o ICMS do 
querosene para a aviação, com a condi-
ção que as companhias aéreas ofereces-
sem mais voos no estado”, comenta. 

Novos contratos de concessões 
da malha rodoviária também foram 
abordados. Sandro Alex comentou a 
realização de um super leilão para o 
ano que vem para concessão de 4.100 
km de rodovias estaduais, que começa-
rá funcionar no Paraná em 2021. Ele 
contou que a modelagem do leilão está 
em estudo junto com o governo federal 
para que não se repita o que aconteceu 
na atual concessão e a vontade do go-
vernador Ratinho Jr. que o valor da ta-
rifa comece com valor pela metade do 
que está atualmente. “Quanto maior a 
disputa na bolsa de valores, menor será 
a tarifa”, comenta o secretário sobre o 
novo anel de integração.

SECRETÁRIO DE ESTADO SANDRO ALEX PARTICIPA  
DE FÓRUM DA ACIPG
Novo formato para concessões de pedágio no Paraná foi apresentado

Revista Saúde Campos Gerais Saúde Campos Gerais

Sergio Oliveira 42 99987.8180 | Mara Megda 42 99835.0400
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SANEPAR DISCUTE CONTRATO 
DE PROGRAMA COM ACIPG
 
Companhia apresenta nova proposta para contrato de  
programa de saneamento

Na última semana de julho, a 
ACIPG recebeu na reunião 
da Diretoria da instituição, a 

gerente geral da Companhia de Sane-
amento do Paraná (Sanepar) Região 
Sudeste, Jeanne Schmidt e o gerente 
regional Lincoln Vergés. Eles vieram a 
convite da ACIPG para discutir a atu-
al situação de saneamento na cidade, 
bem como a nova proposta de contra-
to a ser ofertado ao município. 

Jeanne discorreu sobre os in-
vestimentos efetuados nos últimos 
anos, como também intenções de in-
vestimentos para novo contrato, com 
previsão de R$ 422 milhões, além da 
aplicação de R$ 1,2 bilhão na manu-
tenção da rede, que somados deve su-
perar a marca de R$ 1,7 bilhão aplica-
dos na área do saneamento, em Ponta 
Grossa. A nova proposta da Sanepar 
para o contrato do programa prevê 
realizar investimentos de R$ 161 mi-
lhões na rede de abastecimento, para 
garantir o atendimento em 100% do 
município, mesmo diante da crescente 
expansão populacional e surgimento 
de novos conjuntos habitacionais. “O 
contrato de concessão estará vigente 
até 2026, mas o contrato de programa 
irá assegurar todos os investimentos 
acordados e detalhados com o ano de 
implantação”, disse a gerente sobre a 
nova proposta que teria vigência para 

os próximos 30 anos. 
Ela salienta que fazer agora é 

necessário em virtude de da MP 868 
que virou Projeto de Lei 3189/19 que 
estabelece novo marco legal do sanea-
mento básico, de modo que se apro-
vado, em 2026, as prefeituras terão 
que licitar o sistema de água e esgoto. 
“Por isso, a Sanepar tem interesse de 
renovar antes que o projeto de lei seja 
aprovado. Em virtude disso, pelo fato 
da Sanepar ter interesse, a intenção é 
propor um novo contrato de progra-
ma, e quadruplica investimentos ofe-
recidos anteriormente, porque Ponta 
Grossa é rentável para a Sanepar”, 
ressaltou. 

Foi comentado também sobre 
o déficit de abastecimento em Ponta 
Grossa, que se não for remediado de 
maneira emergencial até 2021, existe 
o risco do sistema entrar em colapso.  
O gerente salienta que de maneira pa-
liativa, serão investidos R$ 15 milhões 
e 500 mil para aumentar a vazão do 
Rio Pitangui, para então, até 2026 re-
alizar a captação de água de um novo 
polo, do Rio Tibagi. “Com a captação 
do Rio Tibagi, se cumpriria com a le-
gislação ambiental e teria segurança 
operacional para incrementar em 50% 
do volume produzido atualmente em 
Ponta Grossa”, disse Vergés, salien-
tando que hoje são produzidos 1150 

litros por segundos e distribuindo 
1120, estando no limite. 

Sobre a dívida que o Municí-
pio tem com a Sanepar, Jeanne explica 
que foi judicializada e a Companhia 
já teve resultado procedente. Segundo 
ela, o valor ultrapassa R$ 100 milhões, 
no entanto, a Sanepar traz com pro-
posta o valor comercial atualizado no 
valor de R$ 46 milhões, que se pago 
em 12 vezes teria um desconto de 
50% e se pago em 150 vezes, de 30%. 
“A proposta ainda contará com a apli-
cação de 2% para o Fundo Municipal 
de Saneamento Básico, prevendo a 
construção de um Centro de Educa-
ção Ambiental, parques, preservação 
de nascentes. O que daria cerca de R$ 
40 milhões, o dobro da proposta ante-
rior, mas a nova legislação estipula que 
este fundo deve ser pago no decorrer 
dos mandatos e não tudo em uma 
vez”, comenta.

A gerente garantiu que a dis-
cussão da nova proposta de contrato 
será efetuada com a sociedade e que 
outras reuniões serão agendadas para 
discutir o assunto. Além disso, prevê 
30 dias para uma minuta de contrato 
prévia para iniciar os debates. 

Para o presidente da ACIPG, 
Douglas Taques Fonseca, aprovar um 
novo contrato não deve estar condi-
cionado a investimentos emergenciais 
para conter problemas de abasteci-
mento. Segundo ele, como o contra-
to vigente se estenderá até 2026 é de 
responsabilidade da Sanepar o forne-
cimento integral de água para a popu-
lação. “Não é possível uma empresa do 
porte da Sanepar não ter projetado o 
crescimento da cidade. Se realmente 
não o fez é o reflexo de inoperância e 
falta de responsabilidade”, critica. 

Fonseca salienta que é impor-
tante que a Sanepar se coloque à dis-
posição para envolver a população no 
debate, mas que a ACIPG aguardará 
os desdobramentos e estudos sobre o 
assunto para se manifestar favoravel-
mente ou não quanto a nova propos-
ta. “Aproveitamos a reunião para fazer 
diversos questionamentos e cobranças 
e nem todos foram respondidos. Fi-
cou combinado que montaremos um 
grupo de trabalho para debater o as-
sunto e de acordo com a gerente, con-
taremos com o presidente da Sanepar, 
Claudio Stabile, em discussão pontual 
na ACIPG”, disse.
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ACIPG SUGERE AO PREFEITO 
REAJUSTE DA INFLAÇÃO NA 
TAXA DE ÁGUA
Solicitação acontece porque o TJ-PR determinou que o 
Município determine o aumento

A ACIPG enviou no dia 21 de 
agosto, um ofício para o pre-
feito Marcelo Rangel (PSDB) 

solicitando apenas a correção da inflação 
na tarifa de água. Na semana passada, o 
Tribunal de Justiça do Paraná (TJ-PR) 
incumbiu à Prefeitura de Ponta Grossa 
a decisão sobre o reajuste na tarifa da 
Companhia de Abastecimento do Paraná 
(Sanepar).

A medida foi proferida na sema-
na passada, pela juíza substituta Rafaela 
Mari Turra, baseada em ação proposta 
pelo vereador Jorge da Farmácia (PDT), 
contrária ao aumento de 12,13% sugeri-
do pela Agência Reguladora de Serviços 
Públicos Delegados de Infraestrutura do 
Paraná (Agepar). No dia 16 de agosto, 
uma nota foi emitida pela Prefeitura, afir-
mando que a Prefeitura vai acompanhar 
o reajuste realizado pela concessionária 
no restante do estado.

O presidente da ACIPG, Dou-
glas Taques Fonseca, afirma que a insti-
tuição é totalmente contrária ao aumento 
superior ao índice da inflação. Ele co-
menta que a água é um bem de uso co-
mum, essencial à vida humana e faz parte 

da maioria dos processos de 
produção. Desta forma, um 
aumento neste nível eleva 
a inflação em Ponta Grossa. 
“Temos a certeza que existem 
outras formas para não ocorrer 
um reajuste tão oneroso e isso 
deve vir da eficiência da empresa, 
na redução dos próprios custos”, 
disse.  

Fonseca lembra de uma maté-
ria publicada pela revista Valor Econô-
mico, que noticiou no mês de fevereiro 
deste ano, lucro líquido de R$ 320 
milhões no quarto trimestre de 2018, 
alta de 107,5% na comparação anual. 
“Na reportagem, a empresa alega que o 
crescimento de receita foi beneficiado 
principalmente pelo reajuste tarifário 
anual de 5,12%, que passou a vigorar 
em maio do ano passado e pelo aumen-
to das ligações de água e esgoto. Com 
relação ao lucro, a companhia atribui 
o ganho ao aumento da receita e à re-
dução de 2,6% nos custos e despesas 
operacionais”, disse Fonseca, salientan-
do que o aumento da tarifa do ano pas-
sado foi um dos principais fatores para 

um aumento expressivo no 
lucro.

Considerando estas infor-
mações, a ACIPG reitera ao prefei-
to municipal, a importância de seu 
posicionamento quanto ao assunto, 
considerando que o Tribunal de Justi-
ça o possibilitou oferecer um reajuste 
diferenciado do restante do Paraná, 
que pode estar em consonância com a 
inflação, ou em mais que o dobro dela. 
“A taxa de inflação é o aumento médio 
no nível de preços. Ou seja, é a média 
do crescimento dos preços de um con-
junto de bens e serviços em um deter-
minado período. Em virtude disso, en-
tendemos ser a alíquota adequada para 
o reajuste da tarifa de água em Ponta 
Grossa”, finaliza o presidente.
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JORGE DA FARMÁCIA (PDT)  
PARTICIPA DE REUNIÃO NA ACIPG 
Parlamentar pede auxilio para trabalhos da Comissão Especial de Investigação 

No final de agosto, o  vereador 
Jorge da Farmácia (PDT), par-
ticipou de uma reunião com o 

presidente da ACIPG, Douglas Taques 
Fonseca, para pedir o apoio da institui-
ção nos trabalhos da Comissão Especial 
de Investigação (CEI) constituída, a 
partir de requerimento nº 478/2019, 
que tratará do tema Saneamento Básico. 
O objetivo é investigar o cumprimento 
de cláusulas contratuais que estão em 
vigor e respectiva legislação aplicável à 
concessão dos serviços públicos de sane-
amento e esgoto.

O vereador disse não ser correto 
índice de 12,13%  sobre a tarifa de água 
proposto pela Sanepar, de forma que até  
o Tribunal de Contas (TCE-PR) só au-
torizou cerca de 8%.  Além disso, Jorge 

da Farmácia salienta que a Sanepar fará 
outra proposta de contrato de Programa 
com o município e isso deve ser bem es-
tudado e discutido antes de passar pelo 
Plenário da Câmara. “O compromisso 
da CEI é avaliar a possibilidade de irre-
gularidades na prestação dos serviços e o 
que não está sendo cumprido no atual 
contrato. Em virtude disso, pedimos a 
colaboração da ACIPG em indicar al-
guém que possa colaborar com os traba-
lhos da Comissão”, disso. 

Integram a comissão os verea-
dores Jorge da Farmácia, Celso Cieslak 
(PRTB), Divo (PSC), Rudolf Polaco 
(Cidadania) e Geraldo Stocco. A CEI 
tem prazo de 90 dias para ser conclu-
ída, podendo ser prorrogado mediante 
votação em Plenário. A ACIPG indicou 

como seu representante ex-diretor 
operacional da extinta Agência Regu-
ladora de Águas e Saneamento Básico 
de Ponta Grossa (ARAS), que parti-
cipou da CPI que tratou do mesmo 
tema, no ano de 2015. 

Para o presidente da ACIPG, é 
de suma importância um estudo apro-
fundado da situação do contrato com 
a Sanepar. Ele salienta que em 2017, a 
ACIPG agiu, juntamente com outras 
entidades, para impedir que um con-
trato de programa fosse aprovado pela 
Câmara, por entender, que a medida 
traria prejuízos ao Município. “Espe-
ramos que esta CEI nos traga mais 
informações consistentes para anali-
sarmos a nova proposta da Sanepar”, 
finaliza Fonseca.
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Fundada em 14 de dezembro de 2001, a ASSOCAM-
POS – Associação dos Revendedores de Insumos Agrope-
cuários dos Campos Gerais é uma empresa sem finalidades 
lucrativas e de utilidade pública (Lei 13.316/2018 – Ponta 
Grossa, e Lei 4.674/2019 – Irati), que faz parte do Siste-
ma Campo Limpo – denominação do sistema de logísti-
ca reversa de embalagens vazias de defensivos agrícolas 
no Brasil. Abrangendo todas as regiões do país, o Sistema 
Campo Limpo tem como base o conceito de responsabi-
lidade compartilhada entre agricultores, canais de distri-
buição, indústria, e poder público, conforme determinações 
legais, o que tem garantido seu sucesso. 

Atualmente a ASSOCAMPOS representa mais de 50 
empresas associadas em suas responsabilidades na Lei Fe-
deral 9.974/00 e Decreto Federal 4.074/02 contribuindo na 
preservação ambiental pela logística reversa das embala-
gens comercializada pelas mesmas.

Com atuação em 16 municípios dos Campos Ge-
rais, a ASSOCAMPOS possui como missão a preservação 
do meio ambiente pelo recebimento das embalagens vazias 
de defensivos agrícolas comercializadas pelos seus asso-

ciados nos Campos Gerais. As unidades da ASSOCAMPOS 
possuem licenciamentos ambientais que permitem o rece-
bimento, controle, redução de volume, acondicionamento e 
armazenamento temporário de embalagens de agrotóxicos 
e afins, vazias ou contendo resíduos, que atenda aos con-
sumidores, estabelecimentos comerciais e postos, até a re-
tirada das embalagens e resíduos para a destinação final 
ambientalmente adequada que é realizada pela indústria 
fabricante.

Visando melhor atender os agricultores na devolu-
ção de suas embalagens de defensivos agrícolas, a ASSO-
CAMPOS conta com três unidades: Ponta Grossa (Central 
de Recebimento), Irati e Prudentópolis (Postos de Recebi-
mento).

Buscando criar um facilitador aos pequenos agri-
cultores para realizarem suas devoluções, a ASSOCAMPOS 
realiza operações de recebimento itinerante, onde são des-
locadas equipes até pontos de recebimentos previamente 
definidos e agendados, para ajudar a intermediar o peque-
no agricultor a um local mais próximo para realizar sua de-
volução.

A ASSOCAMPOS, cumprindo com suas respon-
sabilidades socioambientais nos Campos Gerais, realiza 
o Programa de Educação Ambiental Campo Limpo (PEA), 
onde as crianças aprendem sobre o que é, e como praticar 
a responsabilidade compartilhada na gestão dos resíduos 
sólidos através da educação ambiental.

O Programa de Educação Ambiental (PEA) é uma 
iniciativa do Sistema Campo Limpo que tem como objetivo 
apoiar escolas públicas e privadas em temas alinhados à 
Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS) e aos Parâ-
metros Curriculares Nacionais (PCNs).

A proposta do Kit Educativo trabalhado em 2019 foi 
de dar ênfase ao protagonismo do aluno nesse processo, 
oferecendo conhecimentos e sugerindo práticas que es-
tejam no nível de suas possibilidades de ação na família, 
na escola e na comunidade. A ideia é que, desde cedo, as 
crianças compreendam os desafios ambientais envolvi-
dos na gestão adequada dos resíduos sólidos e partici-
pem de sua solução, agindo como pequenos cientistas. O 
Tema trabalhado neste ano envolvendo a Responsabilidade 
compartilhada foi: "Como posso fazer a minha parte na 
gestão dos resíduos".

A partir dos conteúdos e das atividades sugeridas 
nos kits educativos, os professores trabalharam e refletiram 
com os seus alunos sobre o conjunto de ações que podem 
realizar em benefício da gestão adequada dos resíduos 
sólidos nos contextos em que vivem: família, escola e co-
munidade. Ao aprender sobre isso, com o estimulo de ins-
pirações e conhecimentos para pensar um lugar onde tudo 
é sustentável, elaborando desenhos e redações sobre esse 
mapa imaginário de uma cidade ideal.

Neste ano, participaram dos concursos 3.286 alu-
nos, de 51 escolas urbanas e rurais situadas em 6 municípios 
parceiros da realização do PEA, dentre os quais: Carambeí, 
Ipiranga, Irati, Ponta Grossa, Rio Azul e Teixeira Soares.

Fale Conosco

       42 3228.1148

       42 9 9133 5428

        ponta.grossa@embalagensvazias.org.br

facebook.com.br/assocampos

Av. José Carlos Gomes, 168
Cará-Cará | Ponta Grossa/PR

Imagem aérea da central Ponta Grossa

SOBRE A ASSOCAMPOS CONHEÇA O PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL REALIZADO PELA ASSOCAMPOS

Após a entrega dos trabalhados, foi constituída uma 
comissão julgadora dos trabalhos para selecionar os desta-
ques dentre critérios como adequação ao tema, criatividade 
e originalidade, distribuição do desenho nas páginas, clareza 
e coerência textual nas redações. Os alunos melhores co-
locados receberam premiação no Dia Nacional do Campo 
Limpo promovido pela ASSOCAMPOS na presença de alunos 
de todos os municípios, sendo que os primeiros lugares re-
presentam a regional na etapa nacional.

Foto do Evento do Dia Nacional do Campo Limpo 2019 (DNCL)
Foto: Antonio Anhaia Filho

 

1° lugar - Vinicius Gubert
Escola Paulo Grott - Ponta Grossa

1° lugar - Maria Clara Hertel Escola 
Padre Ladislau Maibuk Teixeira Soares.
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PATRIOTISMO E COMÉRCIO EM 
ALTA NA SEMANA DO BRASIL
 
ACIPG apoiou campanha de fomento do comércio  
realizada pelo Governo Federal

Na reunião da Diretoria do dia 2 
de setembro, o empresário Mar-
cio Pauliki, contou com uma 

participação para falar sobre a Semana do 
Brasil. A iniciativa é do Governo Federal e 
acontece entre os dias 6 a 15 de setembro 
de 2019 com o objetivo de fomentar o co-
mércio na semana da Pátria.  

De acordo com Pauliki, a Sema-
na do Brasil é um movimento que une 

o poder público e a iniciativa privada 
para movimentar a economia, para gerar 
oportunidades para quem produz e para 
quem consome, mas principalmente, 
para valorizar o orgulho de ser brasileiro. 
“A intenção é mostrar que o varejo quer 
fazer algo e usar do patriotismo para que 
se use as cores da bandeira e transformar 
uma semana patriota em uma semana de 
vendas”, disse o empresário, salientando 

que uma quantidade expressiva das vagas 
de emprego no país são oriundas do co-
mércio. 

Pauliki conta que empresas e 
empreendedores de todos os tamanhos 
e setores podem participar, considerando 
que as oportunidades se apresentam de 
várias formas diferentes e a Semana do 
Brasil pertence a todos os brasileiros. “A 
mídia federal vai atuar forte para movi-
mentar o comércio e atuar no patriotis-
mo, como também será bem no momen-
to em que a população terá acesso em 
parte do Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS)”, conta, o empresá-
rio, salientado-as que é possível potencia-
lizar o patriotismo e vendas em conjunto. 

O presidente da ACIPG, Dou-
glas Taques Fonseca, disse que o momen-
to é de fomento e a oportunidade foi ade-
quada para aquecer as vendas mesmo não 
sendo um mês com datas específicas para 
isso. “A ACIPG torceu para que a semana 
fosse um sucesso e ficamos muito felizes 
com os resultados no comércio. Somos 
uma entidade patriótica que visa sempre 
o melhor para os setores produtivos e 
para a nação”, finaliza Fonseca.

Mais informações sobre a Sema-
na do Brasil podem ser encontradas no 
site:
http://www.brasil.gov.br/semanadobrasil/
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ACIPG REIVINDICA POR MAIS MOEDAS NO 
COMÉRCIO LOCAL
 
Gerente do setor do Banco do Brasil faz esclarecimentos para a Diretoria

A Associação Comercial, Indus-
trial e Empresarial de Ponta 
Grossa (ACIPG) recebeu na 

reunião da Diretoria Giuliano Holtz 
Gemignani, desta semana, o gerente de 
setor do Banco do Brasil, para orientar 
os empresários sobre como proceder em 
relação a falta de moedas para o comércio 
de Ponta Grossa. 

O gerente do Banco do Brasil 
veio a convite do diretor de Capaci-
tação Profissional, Paulo Veiga, que 
comentou que a solicitação é oriunda 
de comerciantes, devido à dificulda-
de que o comércio vem enfrentando  

para encontrar moedas para o uso de 
troco.

Gemignani informa que tra-
balha no setor responsável pela tesou-
raria regional o Banco do Brasil, que 
representa também do Banco Central 
neste assunto, desta forma o forneci-
mento de moedas metálicas é uma de 
suas funções. Ele comentou que estava 
com um déficit de moedas, mas que a 
realidade está mudando e que a popu-
lação vai se perceber que a circulação 
de moeda vai voltar. A Agência 030 
do Banco do Brasil, localizada na Rua 
Augusto Ribas conta com o ‘Guichê 

do troco’ disponibilizando para a po-
pulação até 100 unidades por denomi-
nação”, salienta. 

Ele comenta que não faltará tro-
co, é só conversar nas agências do banco 
em que o cliente tem conta, sem precisar 
ser especificamente o Banco do Brasil. 
“Se o banco e agencia de relacionamento 
do cliente não atender, tem que entrar 
em contatocom o Serviço de Atendimen-
to ao Cliente (SAC) do banco. Se mes-
mo assim não resolver, deve ser enviado 
ofício para o Banco Central, pois é de 
interesse que tenha dinheiro circulando”, 
afirma Gemignani.C
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SUBSTITUIÇÃO TRIBUTÁRIA DO ICMS  
É DISCUTIDA NA ACIPG
 
Audiência foi realizada pela FACIAP, ACIPG, Sescap e FIEP

No mês de agosto, a ACIPG 
sediou uma audiência públi-
ca denominada como ‘Paraná 

Empreendedor – Uma nova perspec-
tiva sobre a substituição tributária do 
ICMS’. O evento contou com a pre-
sença do deputado estadual Subtenen-
te Everton (PSL) que apresentou um 
modelo de desburocratização do sis-
tema de Substituição Tributária (ST).

A audiência foi realizada por 
diversas instituições, entre elas a Fe-
deração das Associações Comerciais 
e Empresariais do Estado do Paraná 
(FACIAP), ACIPG, Sistema FIEP e 
Sindicato das Empresas de Serviços 
Contábeis e das Empresas de Asses-
soramento, Perícias, Informações e 
Pesquisas no Estado do Paraná (SES-
CAP) – Campos Gerais e a Thomson 
Reuters.

No evento foi debatido a des-
burocratização do sistema de Substi-
tuição Tributária (ST), que é um dos 
objetivos da criação do Comitê per-

manente criado na Assembleia Legis-
lativa do Paraná (Alep) para revisar e 
simplificar a legislação praticada atu-
almente no estado do Paraná. Para o 
advogado especialista em direito tri-
butário, Edson Garcia Júnior, esses 
debates marcam o início de um novo 
caminho do ICMS no Paraná. “Vários 
Estados estão pondo fim a esse sistema 
de tributação, como Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul e São Paulo”, lem-
bra. 

O empresário Álvaro Torres 
Jr., possui uma livraria há mais de 20 
anos, ele acha que não deveria existir 
a ST em cadernos, lápis, borrachas, 
enfim, em materiais voltados à Educa-
ção. “Como se pode pensar em incen-
tivo para a educação se tributa com a 
ST o segmento que lhe fornece mate-
riais?”, questiona. 

O deputado Subtenente Ever-
ton comentou no evento que esteve 
em reunião com o secretário de Estado 
da Fazenda, Renê de Oliveira Garcia 

Júnior, para lhe apresentar uma prévia 
do relatório das audiências públicas, 
e o representante do Executivo Esta-
dual sinalizou que algumas mudanças 
poderão ser realizadas na Substituição 
Tributária. “O secretário está muito 
feliz com as audiências. Ele gostou da 
nossa iniciativa porque sabe que esta-
mos ouvindo o empresariado parana-
ense”, disse o deputado. 

Para o presidente da ACIPG, 
Douglas Taques Fonseca, o debate é ex-
tremamente necessário, pois as empresas 
são o motor do desenvolvimento econô-
mico das cidades, do estado e do país. Ele 
espera que destas discussões se encontre 
a melhor maneira de desburocratizar o 
modelo para que o setor empresarial pos-
sa crescer e gerar emprego. “Sabemos que 
quase nenhum produto no Paraná fica 
fora do regime de ST. Com isso, os pre-
ços ficam mais altos. Uma remodelação 
neste sistema certamente terá reflexos no 
preço dos produtos para o consumidor”, 
finaliza Fonseca. 
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ACIPG APOIOU A SUSPENSÃO DA TRAMITAÇÃO  
DO FUNDO DE TRANSPORTE
 
Impasse legal oportuniza ampliar o debate sobre o mérito do projeto de lei 

Em meados do mês de julho, a 
ACIPG apoiou a decisão da 
desembargadora relatora Maria 

Aparecida Blanco de Lima, da 4ª Câ-
mara Cível do Tribunal de Justiça do 
Paraná (TJ), que deferiu a suspensão da 
tramitação do projeto de Lei 211/19, 
de autoria do Poder Executivo, que 
pretende criar o Fundo Municipal do 
Transporte. Para a instituição, da ma-
neira em que a proposição foi protoco-
lada não garante a transparência e apre-
senta outras finalidades que devem ser 
melhor estudadas para não se tornarem 
prejudiciais ao Município. 

Em uma sessão plenária agita-
da, com diversos vereadores se mani-
festando contrários à proposta de lei, 
que foi protocolada em regime de ur-
gência, o fundo do transporte coletivo 
seria apreciado em primeira votação. 

A reivindicação dos vereadores, é que 
o referido projeto é uma readequação 
de outro rejeitado no final de junho. 
Os parlamentares disseram em sessão 
que propor a matéria com mesmo 
tema, no mesmo ano, é inconstitucio-
nal, com base no princípio da irrepeti-
bilidade e uma maneira de pressionar 
os vereadores a aprovarem o projeto. 

O agravo de instrumento in-
terposto pelos vereadores foi contra a 
decisão que indeferiu a medida liminar 
requerida por eles em mandado de se-
gurança impetrado contra o prefeito e o 
presidente da Câmara, pelos vereadores 
Ricardo Zampieri (PSL), Pietro Arnaud 
(Rede), Eduardo Kalinoski (PSDB), 
George de Oliveira (PMN), Geraldo 
Stocco (Rede), Valtão (PP), Sargento 
Guiarone (Pros), e Dr. Magno (PDT). 
O projeto foi retirado da ordem do dia 

desta segunda-feira pelo presidente da 
Casa, orientação jurídica da Câmara. 

Para o diretor de Assuntos Co-
munitários e Governamentais da ACI-
PG, Luiz Eduardo Pilatti Rosas, que 
fazia parte do Conselho Municipal de 
Transporte, a decisão foi pertinente 
e demonstrou que a proposição é in-
constitucional. “Quanto ao mérito, a 
ACIPG já se posicionou contrária, por 
entender que não é o fundo que garanti-
rá a transparência no transporte coletivo 
de Ponta Grossa, como também, que 
os valores do transporte coletivo inseri-
dos na receita do município, poderiam 
maquiar o orçamento, possibilitando o 
endividamento através de empréstimos, 
bem como a contratação de mais servi-
dores, mesmo atualmente o município 
já tendo comprometido o limite pru-
dencial”, avaliou Pilatti. 
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Prinex entrega na hora
que sua empresa

precisa
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VCG DISCUTE FUNDO DE 
TRANSPORTES COM ACIPG 
 
Empresa alega que AMTT tem acesso total nos dados do Transporte 

No final do mês de julho, a ACI-
PG recebeu representantes da 
concessionária do transporte 

coletivo, Viação Campos Gerais, para 
discutir a criação do Fundo Municipal 
do Transporte. Para a ACIPG, o relato 
da empresa reforça a falta de necessi-
dade da medida, que não garante uma 
transparência maior, e ainda abre a pos-
sibilidade de endividamento do Muni-
cípio, tanto em operações de crédito, 
como também em relação ao limite 
prudencial, na contratação de pessoal. 

Participaram da reunião Gel-
son Forlin, diretor da VCG e que a 
representa no Conselho Municipal de 
Transporte, a assessora de imprensa 
Cristiane Dresch, como também os 
advogados da empresa Rodrigo Venske, 
Sergio Winnik e Heidy Westphal. Eles 
apontaram que a Prefeitura tem acesso 
aos dados da VCG, que são transmi-
tidos para a Autarquia Municipal de 
Trânsito e Transportes (AMTT), para 
produzir a planilha e que recentemente 
deixaram a disposição o acompanha-
mento em tempo real da movimenta-
ção financeira da concessionária.

De acordo com Forlin, tanto 
a transparência, como outros argu-
mentos operacionais com a empresa, 
justificados pela Prefeitura, poderiam 
ser realizados a qualquer tempo, inde-

pendente do Município ter o controle 
monetário do transporte coletivo pelo 
Fundo Municipal do Transporte. 

A ACIPG entende que o as-
sunto é muito importante e que o 
debate deve continuar, considerando 
que o assunto preocupa a instituição 
pelos possíveis efeitos negativos nas 
contas públicas. Para a ACIPG, a re-
ceita do transporte coletivo migrar 
para o Município, poderia aumentar o 
poder de endividamento da Prefeitura 
através de empréstimos, bem como da 
contratação de mais servidores, mes-
mo atualmente o município já tendo 
comprometido o limite prudencial 
determinado pela Lei de Responsabi-
lidade Fiscal.
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Possibilidades de redução da 

passagem

Questionado pelos diretores da 

ACIPG, Forlin comenta que o rea-

juste da tarifa compensa um custo 

que a empresa teve durante todo o 

ano anterior, por isso, quando não 

acontece, a empresa sai no preju-

ízo. Ele conta que o valor elevado 

da passagem prejudica a empresa, 

pois outros modelos de mobilida-

de urbana se tornam opções mais 

atrativas para a população. “En-

caramos uma concorrência desle-

al atualmente, pois os serviços de 

mobilidade por aplicativo só anda 

quando tem passageiros, não tem 

meia passagem, não conta com 

gratuidades. O transporte coletivo 

tem tarifa social, quem mora per-

to paga o mesmo de quem mora 

no limite do município, tem ônibus 

independente ou não de ter pas-

sageiro, o que encarece o sistema 

por ter a constância do serviço. 

Mais de 15% dos passageiros são 

gratuidades”, disse o diretor. 

Os representantes da VCG ates-

taram que estão preparados para 

deixar a bilhetagem 100% eletrô-

nica e que a atualmente, os custos 

dos cobradores impacta em cer-

ca de 11% no valor da passagem. 

“Desde que tenha amparo legal, 

a empresa tem um compromisso 

público de não fazer a demissão 

de nenhum colaborador, porém 

não iria mais repor os que saíssem. 

Além disso, poderíamos realizar re-

locações, Programas de Demissão 

Voluntária (PDV), e continuar inves-

tindo na capacitação de trocado-

res para se tornarem motoristas” 

finaliza Forlin.
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CONCESSÃO DE VILA VELHA  
É DISCUTIDA NA ACIPG
 
Membro do Conselho Gestor discorreu sobre os planos do governo

No início do mês de agosto, a 
Diretoria da ACIPG contou 
com a explanação do diretor 

de Turismo da instituição e membro 
do Conselho Gestor do Parque Estadu-
al de Vila Velha, Daniel Wagner, sobre 
o processo de concessão de áreas pelo 
Governo do Paraná. Cerca de um mês 
depois, o Estado publicou o edital do 
processo de concessão do Parque Esta-
dual de Vila Velha dirigido às empresas 
interessadas em investir na melhoria da 
estrutura do parque e do seu entorno.

Wagner comentou que o as-
sunto já é debatido com o governo 
estadual desde 2002, tendo uma nova 
tentativa frustrada em 2011, mas que 
agora em 2019, está confiante que a 
concessão dos serviços relacionados 
ao turismo no Parque se tornará uma 
realidade. “Enquanto representante 
no Conselho Gestor, acredito em um 
novo momento para Vila Velha, tanto 
pela boa vontade política, como tam-
bém pela conscientização da impor-
tância da medida por órgãos ambien-
tais, como de turismo, pensando no 
desenvolvimento turístico na região, 
a agregada a preservação ambiental”, 
disse. 

O diretor ressalta que de acor-
do com o Governo do Estado, a in-
tenção é conceder por 30 anos, área 
pré-estabelecida do Parque Estadual 

de Vila Velha à iniciativa privada para 
que desenvolva atividades de uso pú-
blico e turismo, visando a melhoria 
da qualidade de visitação aos atrativos 
da unidade. “Não seria uma privatiza-
ção, mas sim uma concessão em que o 
Instituto Ambiental do Paraná conti-
nuará o órgão administrador e respon-
sável pela política pública do local e 
por monitorar se a gestão da conces-
sionária está obedecendo o plano de 
manejo”, salienta.

Enquanto liderança do Turis-
mo em Ponta Grossa, Wagner ressal-
tou que há muito tempo está com-
provada a ineficiência do estado para 
a utilização do Parque como atrativo 

turístico, para Ponta Grossa e por conse-
quência para a região. “Para uma empre-
sa, cada ingresso vendido faz diferença, 
por isso promoverá o Parque, o que fará 
com que mais pessoas venham visitar o 
município”, avalia o diretor.

Ele complementa que isso atu-
ará diretamente no fomento do turis-
mo também fora do Parque. “Se tudo 
correr bem em julho do próximo ano, 
poderemos contar com um novo mo-
delo de Parque Estadual de Vila Velha, 
que trará desenvolvimento para o tu-
rismo em Ponta Grossa. A concessão 
deverá ser nos moldes similares à que 
ocorre no Parque Nacional do Iguaçu”,  
finaliza Wagner.
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DESTINAÇÃO ADEQUADA DE RESÍDUOS, 
UM DESAFIO PARA OS MUNICÍPIOS

Um dos grandes desafios da atuali-
dade é a produção desenfreada e 
a correta destinação dos resíduos 

produzidos tanto pela população quanto 
pelo setor empresarial. Um dos pontos crí-
ticos enfrentados pelo Poder Público é o 
descarte inadequado dos resíduos domés-
ticos enquadrados como Classe II, aqueles 
que são produzidos nas residências, que 
não são considerados perigosos e que não 
precisam ser encaminhados para aterros 
especiais.

A Política Nacional de Resíduos 
Sólidos - PNRS tem como meta a extin-
ção completa de lixões e aterros controla-
dos e determina que a destinação dos resí-
duos seja feita de maneira ambientalmente 
adequada em aterros sanitários, ou utilizar 
outras soluções que não venham a poluir 
o meio ambiente.

Muitos municípios, apesar de 
possuírem a coleta porta a porta organiza-
da, não estão aptos a destiná-los de manei-
ra correta, pois falta a existência de aterros 
sanitários devidamente licenciados, ou ou-
tra forma de destinação adequada.

Antes de tratar de qualquer assun-
to, cabe esclarecer a diferença entre lixão, 
aterro controlado e aterro sanitário que 
são as formas mais comuns de destinação 
de resíduos urbanos. No lixão os resíduos 
coletados são despejados a céu aberto em 
um local sem qualquer tipo de tratamento 
ou proteção, gerando mau cheiro, atrain-
do vetores e poluindo diretamente o solo 
e as águas.

No aterro controlado, os resíduos 
são depositados em células especialmente 

preparadas para evitar a contaminação do 
solo, porém, a estrutura do aterro não é 
totalmente impermeabilizada e podem 
ocorrer descartes em locais inadequados. 

Por causa destas características, 
tanto o lixão quanto o aterro controlado, 
não recebem licença ambiental para a rea-
lização de suas atividades.

Já o aterro sanitário possui todas 
as licenças ambientais para operar e o 
descarte dos resíduos é feita de maneira 
adequada, dentro de células impermea-
bilizadas, com tratamento de chorume e 
sem que os resíduos fiquem expostos a céu 
aberto. Neste tipo de aterro são aplicadas 
todas as técnicas necessárias para evitar 
danos ambientais, sob pena de perda da 
licença e risco de se responder criminal 
e civilmente pelos prejuízos causados ao 
meio ambiente.

No que tange à destinação de 
resíduos, no último mês de agosto a po-
pulação do Município de Ponta Grossa, 
presenciou a notícia do encerramento 
das atividades do Aterro Controlado do 
Botuquara, que recebia todos os resíduos 
urbanos da cidade desde a década de 60. 

Este aterro operava mediante Ter-
mos de Ajustamento de Conduta (TAC), 
pois não havia possibilidade de licenciá-lo 
e nem outro local para destinar os resídu-
os. Em razão disso houve a determinação 
judicial para o encerramento das suas ati-
vidades e o encaminhamento para local 
devidamente licenciado e ambientalmente 
adequado.

Para tanto, houve a realização de 
licitação, na forma de credenciamento. 

Nesta modalidade o município oferece 
os resíduos a preço fixo e os interessados 
legalmente habilitados se credenciam e 
indicam quantas toneladas de resíduos 
podem destinar. 

Com o cumprimento das exi-
gências legais e dos procedimentos ad-
ministrativos necessários, mediante o 
credenciamento de empresas habilitadas 
e devidamente licenciadas, houve a pos-
sibilidade de encerramento das atividades 
do aterro e encaminhamento dos resíduos 
para aterro sanitário privado. Este serviço 
pode ser feito por uma ou várias empresas 
interessadas, desde que cumpram com os 
requisitos exigidos.

Entende-se que o mais adequa-
do seria que o próprio município tivesse 
seu aterro sanitário e que o mesmo fosse 
operado pela iniciativa privada, porém o 
município viu como melhor alternativa a 
abertura de processo de credenciamento e 
destinação em empresa privada, tanto pelo 
custo da obra, que ultrapassa a margem de 
10 milhões de reais, quanto pela responsa-
bilidade ambiental assumida ao operar um 
empreendimento desta monta.

Vivemos num mundo onde a 
produção de resíduos aumenta exponen-
cialmente e sua destinação e tratamento 
adequados devem ser prioritários. O en-
cerramento do Aterro do Botuquara mar-
cou o fim de um período de destinação de 
resíduos inadequada, que ainda traz danos 
ao meio ambiente e que num futuro pró-
ximo pode ter estes prejuízos reduzidos, 
mediante a aplicação de métodos mais 
econômicos e adequados de proteção ao 
meio ambiente.
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Caroline Schoenberger

Coordenadora da CTMA

Advogada e consultora ambiental

Diretora da Empresa Welt Ambiental
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Às vezes uma atitude
positiva é só o que precisamos
para tudo melhorar.
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